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oriental írío e despotico
que miuca teve para ella
uma palavra de ternura,
que a tratava como instru
mento de seu regalo.
Durante vários annos,

Fatma, guardou o rancor,
com esperança tenaz, es
perando 0 dia de sua li
bertação.
Dissimuladamente íoi des

cobrindo os segredos da-
quella sciencia mysteriosa
do dono, conhecendo aquel-
las essencias subtis, aquel-
ias drogas vaporosas que
produziam o amor e a
morte . . .

E um dia, na sua tenda,
debaixo das palmeiras do
oásis, rora-hira appa,receu
'morto.

E’ uma lenda de um aro

ma perverso e vago ; íra-
gancia do Oriente aryste-
rioso e longínquo com seus
sortilégios, suas íeitiçarias,
sua magia ' neíanda, seus
vícios seculares e suas vin

ganças refinadas e subtis...
Ibrahim, filho de faldr,

havia herdado do pae
sciencia occulta das mal

dições, 0 mysterlo das
plantas que dão o amor e
a morte, o segredo da lin
guagem ineffavel dos astros
que constellum as noites
profundas de trévas e o ri-
thmo das musicas que ador
mecem e amansara as féras

do deserto e os reptis ve
nenosos que povoam os
bosques immensos, em cuja
sagrada quietude a chime-
ra gera fabulosas tragédias
de pezadellos.
Ibrahim, o moço, corria

0 mundo indo de cidade

em cidade e de aldeia em

aldeia com sua collccçâo
de serpentes, com seus co
fres em cujos forros se es
condiam as sementes per
turbadoras, os venenos po
derosos e as formulas mys-
teriosas de uma alchimia

perversa . . .
Ibrahim ao rouco som do

tambor, congregava os cu
riosos e sobre uma esteira
mostrava primeiro, como

rígidas barras multicores
sua coUecção de ophidios.
Lentamente, ao som do

instrumento e ao conjuro
das palavras cabalisticas,
começava o encanto.
Mudavara-se as barras em

vivas espiraes, erguiam-se
pontos de interrogação

estremecedores ; saltavam
eonio

curvavam-se em arcos e se

enroscavam nas pernas, no

coilo e no pescoço do má
gico, buscando seus lábios
finos com o triângulo de
suas boccas, nas qiiacs sil
vava um estylete, a língua
impregnada de peçonha.

ibrahim tinha uma com
panheira,' Fatma, comprada
por elle corno escrava no
mercado de uma grande
cidade , . . Fatma submissa,

sempre silenciosa, acceita-
va 0 captiveiro. por medo
do homem mysterioso de
quem sabia que podia dar-
lhe a morte com qualquer
dos r e m e d í 0 s occiil-

cultos nos coírezinhos do

mágico ...
Fatma. a escrava, odia

va a sen senhor, aquelle
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No pescoço alguns traços
vermelhos marcavam a

pressão de um dos cingu-
los estranguiadores . . .
Em torno do cadaver re

pousavam fóra dos cofres
as serpentes assasinas . . .

Isso loi 0 que viu a jus
tiça ... As cobras encan
tadas haviam surprehendi-
do 0 mágico no somno e
lhe haviam dado a morte...

E ninguém viu no pro
fundo dos olhos de Fatma

um resplendor de júbilo
que era a felicidade pel
sua libertação.

Ninguém viu tampouco
que no silencio da ultima
noite, o amor entregou o
mágico aos braços da es
crava, e que foi ella com o
proprio veu de captiva que
envolveu nos seus braço.s
0 pescoço de Ibrahim e o
apertou com todas as for
ças até qiíG, a morte, pie
dosa, puzesse fim a dôr
da agonia . . .

E logo as serpentes li-
bertadas, enroscarani-se no
pescoço de ibrahim e si
mularam e dissimularam o
crime ... o crime da escra

va libertada, cujas braços
perfumados foram as bran
cas serpentes executo
ras.

Nuniei'0 avulso : l$20ü
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tantâneos, « charges », caricaturas etc. enviados por nos

sos amigos e assignantes. Daremos sempre preferencia
assuraptos que se refiram a vida de m^ssa terra.

● Acceitamos collabóração, nias não publicaremos
artigi s políticos, polemicas, criticas íerina.s etc.
resp^nsabiiisamos pelas ideas expendidas
ra dores.
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0 CHRISTO DE OURO
trámos. Havia atalhos iníi-
nitos.

grande estrada. A estrada
era, larga e havia muita
gente entre nos dois. Nou
tra encruzilhada nos se
parámos.

Uepois que nos perde
mos é que nos quizemos.

*

'* >(■

Porque é que as mulhe-
que nós amamos e

nunca souberam esconder

0 tedio que lhe inspiramos
nos dizem quando noj des
pedimos dellas para sem"
Pre — sejamos amiguinhos.
Porque ?

Procurámos uma

i

Ha muitos annos, bem
me lembro, que me sepa
raram da minha Horme-
zinda.

Foi n’uma tarde triste

de verão. A noite vinha

descendo, quando liguei ao
seu coliar de pérolas a-
quelle pequeno Ohristo de
ouro, que me déra minha
mãe.

naquelles sitios, a habita
ção de Hormeziüda.
— «H’ alli, n’aquelle ve

lho cemiterio, na catumba
n.o 904

elle. -

J
- respondeu-me
A cabaram de l

pultal-a neste momento.»
E os grandes olhos do

ancião encheram-se de la
grimas.

— Pobresinha — conti
nuou elle era a, mãe da
pobresa. Mas que paixão
meu senhor, que magua
occulta que aquella pobre
alma soifria ! Lu a vi des
prender 0 ultimo alento
apertando ao seio
cifixo de

res
se-

í:

►

PIlirmeda ItalianaParece-me ver ainda a-

quella expressão melan-
cholica e suggestiva do
semblante do Nazareno, co
mo que compartilhando
nossa dor, á hora da des
pedida,
Pobre Horraezinda! Tão

creança e já sabia soffrer
e amar.

Mas quiz a fatalidade
separar-nos para sempre...

Um dia, eu vinha de lon
ge, muito longe para leval-
a commigo, para pôr ter
mo ao nosso viver de tor

turas, para mitigar a gran
de saudade que me aca-
brunhava.

st- V

-Ha uma volúpia maior
que a volúpia de possuirí
volúpia de pensar que

se pôde possuir.
●k

Já ouviste a voz dãS
pêndulas, na noite ? Quan-
0 üa silencio no teu quar-

ío, trevas lá fóra, cantigas
gallos apagadas na diS'

taneia e a soSbra de al-
guena no fundo dos teus
ollios ? Já ?

Rua Barão de Jundiahy, 100

Telephone, 21

JUNDIAHYum cru-

. ouro, que ella
trazia ao pescoço e beija
va, sempre a chorar,
fazia pena.
meu Senhor ?

- Oh! sim... Ha muitos
annos, bem me lembro
Foi n’uma tarde triste ’dê
verão. A noite vinha des
cendo, quando prendi ao
coliar de pérolas de Hor
mezinda aquelle
Christo de ouro
déra minha mãe .

M. Briza&Cia. Ltda.
que

Conheceu -a

Completo sortimento de
productos chimicos e

pharmaceuticosj

naes e extrangeiros.

nacio-

pequeno
qye me

D.

Ella tinha-me escripto
estas linhas: «Vem... Cal
carei aos pés todos os pre
conceitos, abandonarei tu
do o que tenho de mais
caro para seguir-te. Iremos
para longe do mundo, e,
lá, entre os aromas e cân
ticos das florestas, quero
adormecer no teu regaço

amigo,
sempre, talvez ...»

E, eu, vinha antegozan-
jo esse mundo de delicias,
Quando, de um pequeno
comoro, avistei, a casaria
branca da pequena cidade.
Pareí para interrôgar um

velho, que se approxima-
va, cabisbaixo, como sem
blante abatido.

Perguntei-lhe onde seria.

Esmero e Escrupulo.

Preços modicosOVIDIO DE MELLO

IttEaiRiiios Jí

Võ2€S T)õ
adormecer para

Gynaco Vidilli
- Você soífre.

lhe ouvi uma

— Felizes os que se no-
dem queixar. ^

T7

üunca
queixa.

*
s/- *

Barão ãs JuoãÉy. SSEncruzilhadas,
ma dellas ● Foinu-

que nos encon-
I
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Este caleírio trouxe-lhe

passageiro desanimo. Apòs
um momento de reacção,
sente uni desejo enorme de
íalar, de se desabafar. E
brada :

— Um innocente

O Tca

SENTENCIADO

< 7 U

neste calabouço maldic-
to !... Oh ! Esposa de mi
nha alma I Oh !

filhinhos queridos! Que se
rá de vós sem o'
destes braços ? Quem
ganhará o pão '
dia ? Oh ! Por certo pere
cerão de fome, pois vossa
mãe num leito de dores
aguarda de continuo »a
morte. Então o ferir um
ente indigno, em defe&a
pi'opria, acarreta uma tão
cruel sorte ? Oh! Deu
lê no

Meio dia.

Sob 0 SÓI e a poeira, pe
la estrada vermelha, passa
um sentenciado. Adivinha-

se pela roupa que veste è
pelos soldados que o acom
panham. O misero estado
de suas vestes denota gran
de jornada e o cansaço
que se manifesta em seu
rosto, dizem da distancia
da caminhada. Maciilento,
de faces encovadas, a tra-

hir grandes padecimentos,
fome e fadiga, caminha len
tamente, sem tentar siquer
fugir. Parece não almejar
a liberdade e sira a mor

te. Lança as vezes um olhar
escarnecedor ás praças que
0 acompanham, como que
a gozar o cuidado que to
mam com elle. E cami
nha... caminha sem cessar.

Na monotonia Satlgante
do caminho ás horas se

succedepi interminavel-
mente-

0 SÓI ja descambava no
poente quando a triste co
mitiva entrou na cidade e

atravessou o largo princi
pal da cidade. O povo até
então em leda azaíama,
vendo o pobre sentenciado,
com os olhos semi cerra
dos e mudos os lábios,. fi
cou a íital-o até dobrar u-
ma esquina. E’ que na ex
pressão cançada delle, ha
via algo de meiguice e de
ternura a denunciar um
innocente.

E’ vencida a triste e lon
ga jornada. Eil-o agora so
litário e meuitabundo, num
cárcere iugubre e frio co-

uma sepultura, como
j ser todos os carce-

* Um suor frio corre-lhe
dã fronte ao passear a vis
ta serrti-nublada pelas pa
redes pesadas e escuras
da prisão.

Accorda pela mariruga-
da.^ A aura fagueira da ma-
nhã perpassava de mansi
nho, emballando o arvoredo
que circundava a cadeia. E
0 pobre prisioueiro agar
rado as grades da prisão
inonologa, soluçauteraeiite!

meus

vigor

PiiiTiis mmim DÍZEM QUE
vos que parece

pouco ?

Sentir-se a agora feliz a
Inez B. por ter voltado a
reanimar no peito a chamma
vivida de uni amor antigo
e cheio de ridentes promes
sas ?

Onde teria a Bizuca L.

encontrado aquelle som crys-
íalino e puro de sua risada,
que echôa coriio urn hymno
de arclianjos em nosso co- .
ração?

Saberá a Hilda L. que ha
ern Jundiahy uni garboso
militar que a admira bas
tante 8 não perde oppor-
tunidade de externar essa
admiração ?

de cada
4 tt «

Porque tardará tanto o
Oswaldo S., em escolher a-
quella que deverá ser na
vida, a companheira ideali-
sada em seus sonhos de
joven ?

Será verdade que o Alber
to R. O. anda apaixonado
por certa creaturinha vinda

de longiquas plagas e cujos
cabellos são louro§.. . bem
louros ?

o Bento S. vae se ani

mar a pedir a sua Deusa
pois não pode mais viver
distante delia,

o Orestes S., tudo sup-
porta, excepto o viver tão
longe dos encantos daquella
que o traz enamorado,

o Sarg. Juvenal encon
trou agora o seu ideal e
que ha" de amar com toda

intensidade que offerece
os vinte annos.

o Benedicto G. anceia

por ver logo realisado o
seu hymeneu, pois que só
esse tacto é que poderá tor-
nal-o intciramente feliz.

Oh 1 Dücè brisa que
perpassas pelas pobres ja-
nellas gradeadas deste cár
cere ! Leva uma saudade á
miniia esposa amada e aos
raeus pobres filhinhos I Oh ! .
u passas indiffereuie ás

nnimas supplicas ! .. . Per-
passas iusensivel ao meu

Só Deus,

Bondade inliiiita,
conceda

s que
nosso intimo sabe

que eu sou innocente

Cauçado, adormece so
bre 0 cimento frio da pri
são, a sonhar talvez I

os entes queridos dos qu
a fatalidade o separara.

com
a

aes

poderá
a este desgraça-

^ felicidade almejaria.
a

do
Quaes serão os pensa

mentos que habitam - o ce-
rebro do Felicio B. C. que
0 tornam assim tão quieto
e retrahido, fugindo ao con
vívio feminino?

E
RAc olhos lacrihio-

as linhas do ho-

cade começava
aig r os primeiros lampe

jas do astro rei e a adnii'
h’efegas andorinhas
esvoaçavam, magesto-
pelos

Poude conter

a

MEXERIQUEIRArar
Já terá o Totó O. sentido

agulliar-lhe o coração o
aceradü punhal do ciúme,
exactainente na sua edade,
em que se ama com mais
ardor ?

O Alvinlto L., que tem
0 seu «qnej- de phylosopho
terá eniíim encontrado al-

guern disposta a trocar
ideas phylosophica-matri-
inonaes ?

Porque será que a Jacy
M. é tão quietinha no Es-
criptorio e pouco, muito
pouco conversa com os
Seus muitos amiguinhos e
amiguinhas?

que

sas,
não

mento:

Quanto vos invejo,
tios ares;

paço ao

POSTALceus iiifiudos,
la-um

Ao Alaôr Ribeiro

Prefi ram o
>\inge-te o coração a tristeza de viver longe

do ente amado; cntristece-tea alma ao sentir-se orphã

dos olhares de alguém. E por isso e que te sentes
triste ? Oh! Não. meu bom amigainho, o amor é
que nos d:i força para a lucta, alento para pro.-ie-
guirino.; sem desfallecimenlo na conquista de nosso
sonho. E 0 teu sonho é um sonho lindo, um sonho
alcandorado, que será um dia realidade se souberes
te dominar e vencer. Eu que de ha muito ando
captiva de certos olhos, que longe residem, sei o
quanto é penoso viver distante desses olhos. Mas
quando eu vislumbro bem de perto o brilho desses
olhos, oh ! Meu Deus, como eu me sinto felizl Luc
ta, pois, a imagem de tua amada será teu guia e
um dia serás o vencedor e dirás então comtigo pro-
prio : — Sou feliz.

^ imensidão do es-
vosso dispor e

quanto vos apetecer! B
as humildes e

coro^ ® paredes deste car
os a.® pão negro que
riam regeita-
^epoig

queda-
dando
düstiça

tu*
SaÈão do

Barbeiro © Cabellerei ro

de

©uinjinljo ucno

desse desaíogu,
a scismar, aguar-

upenas de Deus a
que dos honicDâ

- esperar.

Recentemeníe aberto
nesta cidadeino

Uaosóem cusava

% - 'Wf-v liQLUi
res Telia a íielena M. vindo

a Jundiahy, apenas visitar a
terra ou matar as saudades
que sentia por certo rapaz

São PauloJundÊaSiy 10-5 29.

genoveva LOURENÇ^

^epol0 l^clliãa
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o Iljio M„ mantem sem

pre aquelia sua «pose» ca
racterística para sentir-se
admirado por aquellas que
formam a phalange adorá
vel das mulheres bonitas,

a Pierina S. não se es

quece de certo discípulo de
Galeno, que por algum tem
po foi seu apaixonado e
que Iioje se mantem afas
tado,

a Linda P. adora as ma-

tinées do Polytheama, mas
que ha alguern que não
aprecia muito esse seu gos
to e não perde opportuni-
dade de se externar,

a Barbara F. sorri agora
com mais vida, por saber
que ha alguém que pensa
em si, de algum tempo a
esta parte,

a Olga S. deixou em Jun-
diahy um coração a chortr
compungido pela magua
que a separação causou e
com a qual não se confor
ma.

Martyrio imnienso o
de viver-se - agrilhoadii
á perenne recordação
de uni passado feliz. As
janellas d’a!ma abertas
aos effluvios dulcissi-

mos de phrases d’amür
que ■ soam aos nossos
ouvidos como o suave
murmurio da brisa em
um estendal florido. Os

olhos abertos para o mundo, fixos na miragem que para nós repre
senta a felicidade vindoura. Subir-se entre bymnos e flores ao pe
destal mais alto que Jamais a nossa loucura forraulára e depois, cahir
em estil^ias, sentir o pó da terra a envolver os membros partidos.
Ler-se u luz do ahirapadario celeste os bilhetes d’araor de cujas plira-
ses ainda guardamos sabor. Muito triste, Juranda. muito triste. Tudo
passa neste mundo, tudo! Somente á lembrança de um bem que por
minutos se gosou na vida perdurará na no&sa retina. A felicidade é
como longínquas estrcllas a luzirem no firmamento azul. Ou se^acha

muito longe, tanto que as nossas mãos não conseguem attiugil-as ou
se desprendera, caliir.do nos mares, perdeudo-se para sempre. A ti,
Juranda a evocação de um passado surnmaraente feliz da

ANGELUS
' ANTONIO DE OLIVEIRA
JUNIOR.. . . antigamente,
quuDdo s« identificára em
outro pedaço de céo tão
junto ao nosso, parecia ou-
vil 0 commandando itma

cohorte de legionarios cre-
anças, todos de branco, fu
turos defensores do Bra

sil de amanhã. Depois co
mo que saudoso desta ter
ra, aqui voltou e parece
commandar agora legiões
de corações que ingenua
mente se submettem (di
zem) á sua vontade, ao
que eu ajuntaria: á von
tade dü seu coraçâosinho
d’oiro.

\
-■/'<*

AO JURANDA...O astro rei dando o ul

timo adeus ao dia que vai
morrendo esconde-se len

tamente por traz dos mon
tes, traçando nas nuvens
do poente caprichosos ara'*
bescos auri-roseos ! ...

E’ a hora silenciosa e
triste do crepúsculo, hora
doce e poeticamente nie-
lancholica...
_ A calma do momento, qu®
infiltra no espaço a tepi"
Jez de um beijo materno,
e interrompida, ora pelo
cnilrear de uma andorinha
retardada
pouso

espinhos transformados em
flores germinadas pela pa
ciência e pelo perdão.

Beijo tuas tranças menina,
Aljofradas de perfume,
Rescendendo qual neblina
Bafejada de ciúme. ’
A tua voz é acavatina;
Riquesa que se resume:
A modéstia peregrina.

Um pae pode ser o mais
perverso dos

grinando pela lerra

JUREMA
seres, pere-

ERASTO SANCHES RO

DRIGUES .... quem 0 vê
pelas ruas, muitas vezes a
gesticular sosinho, pensaríi
talvez que Mephisto. a e-
xemplo de Fausto, inoculou
em seu sangue, o sangue

de d’Ártagnan .. . mas não ■
é a espada que elle procura
jogar cóm maestria fóra
do Gommura, são os pas
sos novos de uma dança
nova que o traz pensativo,
quer ensaial-os a todo o
momento . . . para uão es
quecer.

busca d®
ora pela mel"P®^

um regato»
ora pelo estridulo cricri
dos grillos annunciando
aproximação da noite, ®
ora ainda pelo tanger ion-
^inqiio de ura sino a cha-
niar os crentes para as ora-
Çoes vespertinas... Dentro
em pouco, porem
Silencio absoluto, v.. -
reza queda se extatica,
^Qte 0 misticismo da hora
como a elevar-se numa
prece silenciosa ao SuprO'
mo Architecto, seu creadoi’,

eu, Ínfima parte dessa
pandiosidade,também nes
ta hora, impulsionada
mesma força niistica Qtt®
ao soar « Angelus » faz ^
natureza toda encerrar-s®

si mesma, sinto-me cm
mo que exteriorizada ' J’
matéria, deixando por nm
momento minha alma evO'
lar-se ás regiões ethereas
® prostar-se aos pés do
^reador numa supplica ar-
dente para que prolongd®
por infinitos
tencía do
fo mais

. mas,

nunca elle esquecerá do o-
ihar d’uma filha ao depo
sitar-lhe na face suarenia
um beijo confortador como
maná celeste.

em

em surdina de

a

e d a 1 li ô e s
Imagem dos sonhos meus,
Retrato de minhas dores'
Esses olhos cor dos ’
Nunca causam

ceus,
amargores,

Escravisam mesmo a Deus

íaz-se
natu-a

a Marianna C. sente seu
coração abrir-se a um no
vo amor, deixando em pós
de si a admiração de quem
a julgava inconquistavel.

Linguinha de Prata

ELSA PACHECO .. . um

sonho delicioso e delicio-
sàmente vivido em iimaca-

sita branca ô beira-mar...

vagalhões tumultuosos que-
biando-se em niveas espu
mas de encontro á praia...
sereias bohemias tentando

,as frágeis embarcações.
Sonhos . . . deliciosos so
nhos da mocidade.

gotta de orvalho brilhando
nas corollas vermelhas de

rosas perfumadas, tão per
to e que se não colhe nun
ca . , .

O filho que despresa
asperezas do pae e ensur
dece aos conselhos da mãe
um dia perceberá o quanto
foi insensato e não terá
forças capazes para impl
rar o perdão que redimo

as

JOÃO PAZ FERREIRA...

qual novo Diogenes, pi*o-
cura com a lanterna ás

mãos á luz do sol, um ho
mem que diga ter conhe
cido aquillc que symboli-
samos em raminhos de oli

veira. Mas 0 Paz não en

contra a paz. Onde quer
que esteja, torna-se o po
mo da discórdia entre as

moças que o perseguem e
que lhe disputam ao menos
um sorriso. Imaginem se
elle tivesse o sobre nome de
Guerra ...

LOURDES SOARES OLI

VEIRA .. . um poema de
Mistral cujos versos traz
para as almas românticas
a delicia de entorpecentes
venenosos . .. uma interro

gação azul que paira nas
ultimas linhas de uma car

ta de amor . . ,

0-

Os teus olhos de princeza
Desvanecem um mortal ● ’
Indagando a natureza.
Linda, linda sem rival:
A rainha da belleza.

© 0 © © da
LYGIA ARAÚJO . .. uma

estrcllinha luzindouos céos

infiuitaniente grandes e in-
íinitamente azues de uns

olhos que passaram pela
vida, nas caladas das noi

tes de primavera, prescru-
tando 0 mysterio de cora

ções que se desejasse pos
suir.

Moças, que no verdor
dos annos consomem
sonhos de amor, lembrem
sempre de que a mocidade
não passa de uma bolha
de sabão levada pelo vento
e bem depressa virão
dias enfadonhos.

PENHA MARTINS ... os
eífeitos da musica moder

na produzidos no ambiente
de um salão antigo onde
um -jazz-band tocasse um
delicioso fox e moçoilas
de saias á 1850 dançassem
com homens da mesma é-

poca. Delicioso contraste
no século do jazz e dos
flirta . . .

Folhas Soltas OS

exiS'

ser a quem qu®'
que a propriavi*^?’

5_ujo que eu adoro,
que é minha

●S0 annos a

Feliz o homem que sof-
fre e que no meio do seu
Roffrimento nâo se revolta
contra os que o apedre-

Um dia o desgraçaao
pés todos 08

do

LUIZ MARTINS P»()NI-
LHA . .. contam as histo

rias antigas que um ho
mem na falta de melhor

serviço em que empregas-

santa
a/za.

03
IRMA PJCAllELLI. .. um

quê de uma pedra rara,
despedindo chispas á luz
de matutinos arrebóes .. .

Paranaguá, 9-Jimho-l929-

BRUifili G. C. GORREGO

iam.

terá a seus Rosa do prado-

É
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se 0 precioso tempo achou
que devia imitar o Jack
Dempsey. Mas... o Jack
é 0 Jack. E vae dahi o

Boniiha desistiu do intuito

e anda agora esmurrando
0 coração da gente... do
sexo frágil.., com trez
dedos da labia , que elle
bem conhece, á guisa de

." luvas de onça e meia .. .

Oanca ● Procura-se
Professor de danças classi-
cas. Cartas cora detalhes ‘
a Mario Marünho.

um Professora — Offerece-

se uma com pratica de ine-
thodos confusos. Cartas a
Annita Jaroslaw.sld. Director: Casiiniro Brites fíoueiteilo Revista mensai, litera- jyndiaiiji 28 de lultio úe 1828

na, critica, humorística
:: e illustrada ::

Estatura * deseja-se
conhecer um methodo
ra diminuir

Escrever a
Storch.

pa-
a estatura.
Gustavinho

Jardineira — Para tra
tar dos jardins de amor.
Acceita offertas.
com detalhes a Linda
troni.

Cartas

MARIO MARTINHO . . .

em uma campina toda ver
de ... á luz vivida de uma

alvorada festiva eu o vi

procurando em um tabo-
leiro de trevos um que ti-

folhas. ..

Florista Offerece-se'
uma, especialista om flores
de reíboríca. Procurar On-
dina Pontes.

j Inverno. Manhãs frias e noites gélidas. Vultos que passam envo ]
;yidos em amplos sobretudos. Sombras que passeiam, numa ostentaçãj
■rnagnifica de pelles e de lãs Aryores dpspidas de folhas, a erguer para

Os ceus^seus galhos niis, coínp saj^^em braço;:;-, a suplicar a Deus agab
zalho. Nera uma av^sita 'a gorg|

Sorrisos — Â dona dos
mais bellos. sorrisos jun-
dmhyenses dispõe delles.
Procurem Guaraciaba de.
Oliveira.

quatrove&se

Para quê ? Dizem que elle
traria a felicidade e o Ma

rio, não o encontrando, tal
vez ainda hoje o procüre
numa ansia inaudita' em

um penoso afan . . .

Sympathia — Ensina-se
pessoas defino tratamen

to o melo de atrahir sym-
pathias. Dirijani-se a Ira
cema de Oliveira.'

a

ÍANNUiNCIANTj ●Dias brum bqberto' de i\uvens escurai

um'vento, Mo. |
is e ps ■ agazalhos lu^

casas pobresl

^e.rfio- Ao pl
creança^ e tristeí
Calor dq‘ íogo dur|

osos, trlstes^lAX

1

LAGRIMA OCCULTA parece
I j

i

,ide mis^
/,

paes, tiritI I I . A.● y

um poucoff^
a

Ilí ●DO ! FM
Com pose á coronel i
Cavando no Congres
Eil 0. 0 nosso
Procurando tí

ijá refcrmado,
flmif, ^^^'^goientiaho mais,

promÒolr apressado.
6ni todos os jornaes.

E discute allemão, oomo -
Escrevendo poemas e sonot *
Inglez é com elle. Um alguns postaes,
Nunca eu vi effuaT otv, encadernado ●

em «tempo algum, jamais!’

tação de
r

J , nos

*. E po| '
entro erp

3rno traíil

ferece

Affectos:- Coração Insen
sível, deseja receber licções
praticas de amor. Procu
rar Ermido Gennai.

ISSO üs poqi!'
it

pouco naoi
t':

pisitriiiv

— /

Foge das moças com medo
E amarrado ás roei,as 00°,
Sente summ-se aos poucof

Noiva - Uapaz com o co
ração em disponibilidade
nrocura uma noiva. Oífer
tus a Flavio Amaral.

ao hymeneu,
novo Prometheu,

coração . , .

Inverno ! Manhãs frias e noites gélidas. Vultos e sombras qu

passam tiritantes.0

Alegre vive, alli
Depois das 11

E chupando .

PO Bar do Ponto

● ● um charnto de tostão . . .
®r°adtr;Ienmm?nr com-
fc^Natarc-^Bettr

ALLT-BABÁ
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r V P os POPULARES(Ao brilhante poetaAFFINIDADE . „
innocencio Mazzuia)

Freme, núnh’alma, de clclirios cheia.
Cheia de amores quando te diviso.
Sublime virgem, divinal sereia
Si transparece o teu gentil sorriso ,..

E em vôos ondeantes, pi-lo espado afóra
Desfeita a névon- de qualquer tristeza.
Canta, aiTOuUada, como a natureza
Qu^uicio desponta no levante a auiau-a.

Créscem-lhe os gózos (ia alegria ,
Nesses momentos de jovial ve::íui-a
K ao leve choque de subtis trespasses
Mais nívea canta, si o sorrir perdura.

ESTEVAM ” o assoviador
I

.1

I
Dos typos populares que

cm ligeira revista estamos

passando, um dos mais que
ridos. t ivez devido ao seu

— Decerto alguma creou-
la feriu com a setta vene

nosa e trahiçoeira de Cupi-
do, 0 seu coração ?

-- Também nno sei!

O tacto é (]ue para o
Estevam não ha terra tão

sublime como esta, em

cujos rios corcoveiani ;.s
bagres ligeiros, em cujas
campinas verdejantes se
estendem as folhas de par
ra .. .

Estevam, é o homem ser-

viçai, por exceliencia . . .
Não ha pedido que se

lhe faça, que não attomUa
pressuroso. A’ tardinha, an
tigamente, a soviando arias
da sua fértil imaginação
percorria as ruas manqui-
tolando, com uma lata á
mão, fazendo tempo para
que chegasse á hora da
' boia, desta ou d’aquella
casa. ÍMU assovios, era exi
mio e é [ior isso que asso-
via a vida inteira, systema
da bohemih cigarra. Hoje
anda meio triste. Não o ve

mos mais coní a sua inse

paravel lata do 2 kilos, á
mão, a percorrera cidade.

Quasi que não ouvinio.s
mais 0 seu a‘"sovio. Algo
de extraordinário
sou no

d’antes bolu-mioe irrequie
to. desse que h(\je peram-
hiila pelas rua.s. trist('
liieíancliolicü.

Não .será talvez sau

dades de um passado que
vai longe ?

- rod(‘ sm-.

guarda vaga recordação,
procurando mesmo esque-
cel-o, não sei por que.

i
●i-

f
í-ií
:'í!ás )'ac('.‘^,

amor sincero a esía terra,
é 0 nosso caro Eslevam.

Desdií 0 momento cm que
aportou a estas plagas pa-
piidas, desde o momento
em (jue tragou a deliciosa
e milagrosa agua da bi-
quinha do Rosário, jamais
pensou em d’aqui mudar-
se. Achou que essa agua
llie fazia bem « aqui ficou.
E iV-z muito bem por que
assim tornou se querido e

r

&

%

Mas,' si á penumbra d’um torpor desliso
Como quem soffre, como qu(Mii anceia,
Minhbilma affiicta, no meu ser colleia',
Talvez saudosa de um gentil sorriso

22-7-29.

r

K-

I.'\RMAXI)Ü COLAFERhl
fé
li	 Jpopular. Seu temperam.en-

ULTIMO PEDIDO to, de bohemio manhoso,
adapiou vse perfeitameníe á
terra que D. Petronilha.
por um ile.sses ligeiros a-
casos á moda Cabraliiia

descobriu. Antigament''. o
hei‘(je que illustra hoje o
n.o 11 de ^hiltana, tinha

verdadeiro pavor pela ai‘-
ma de fogo, mas agora,
naturalmenie, acompanhan
do 0 progresso, achou que
essa ideia, essa innovaçã",
não tem mais o sabor de

tempos idos. E por achai-a
já velba e arcliaica, não
teme mais o revolver, es

se perigo, aliá.s feit.- com
malicia, pela mocidade íC)
com 0 fito de vel-o ame

drontado. Hoje quando !he
puxam um « scliimit ● faz
faz uma figuinha e sorrin

do desarma, o inimigo:
— Vá clle ! Isso faz

chi» na mão de creança.

’r

Mulher, si aíg'uem,em prosa qualquer dia
Te perguntar do amor que fiorecia
Em nossos coraçr)es;

Peço-íe não dizeres a verdade
Dessa quadra que foi na eternidade
Do mar das illusões.

E si acaso insistir sobre o passado
De tudo 0 que se encontra sepultado
No fundo de meu peito;
Dirás, então, chorando falsamente,
Que fui demais ingrato e num repente
Deixei-te. satisfeito.

!)

i1

pX

Kl

■V e-.
■jcarinho

ca ininlio
E fui buscar novo amor, novo
Noutra mulher bonita que ao
Da vida, me esperava:;
Que também por me amar sofreste tant

vendo cruelmcnte esse teu pranto

■■■ -t: se pas

seo teinperair.ento
o

E eu

Sorria e desprezava.

não digas, te peço neste verso.Mas

O fim do teu amor negro e perverso,
Cercado pelo mal ; , ,, ,
Nem contes a grandeza e lealdade
pe quem quasi perdeu a niocidaüe
por ti, inuiher fatal.

«[)i

moço :

— Guarde isso ! . . . ~ Talvez algun a paixão
aguda. Algum desses ca
sos communs d(‘ amor ?
Não sei l

Inte res sante ©

pe'o nopso cunoso instantâneo
cunigo sni'. A|

Surgiu das terras proxi-nhaclo apa-

exandre Janlc-

Photogra

mas de Pio Claro.

E do sou berço distante.
zur,

P'‘opnetí.r;o da

phia-lde'af, desta cidade.
Caethé, 19 - 4 - 29 eonceituadaLUCCAS AGOSTINHO

É
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i m\m£iTii<
eu coraçao

Vês como sempre contente,
Todo vibrante, fremente
E amoroso, o colibri
Beija a ílor a cada instante ?
Amor tão lindo e constante,
Eu confesso : nunca vi.

■ a L a íí:P—-

Alêm disso, o inquieto, alado
E pequeno namorado
E’ feliz no seu amor,
Pois, consegue, quando adeja
E amorosamente beija.
Ver 0 intimo da flor.

])’)\ Guerra do pores
Leandro Gomez

41

le 0 celebrado 1.'^ regimen
to de artilharia a cavallo,
0 «Boi de Botas)'. sob as
ordens de Mallet. E os seus

guardas nacionaes e volun
tários eram bisonhos, po
rém valentes.

A victoria caheiia ao ge

neral que |)riineiro alean-
çiisse Paisamiú, ou jiara
leval-a de assalto, cu para
liberta!-a.

Então, Fiôros, qiio auxi-

-Não me pogiie nos babados

de Yayá, Balabadü !
O Vülimtario da Patria ven

ceu em Paisandú.»

f-

Eu, emvez, que te namoro,
Eu que te beijo e te adoro
Com a vehemente paixão
Dum amor que me fascina,
Não pude ainda, menina.
Conhecer teu coração.

/ ^

/ V

(S2mba babian > colhido pelo Sr, João
da Silve. Campos)

Paisandú estava cercada

por t(>i'ra e bloqueada pelo
rio. Os navios de Taman-

daré des|)ejavam sobre seus
baluartes moríiferas grana-
flas Os marinlieiros e in

fantes d(?sembarcados, ao
principio, com Tiburcio, Uui-
inarães Peixoto, e i\íai‘iz o

Barros, os gaúehas do ge
neral Nelto. vindos depois,
não davam descanso aos

defensores da.s trincheiras

uruguaias.
O governo de Montevi-

déo deliberara soccorrer a

jiraça investida é ordena
ra a rjoào Sáa, o famige
rado general Lança Sôi'ca,
<iue marchâsse do Pio Ne
gro, onda se achava, coin
seus dois mil homens o de

bandasse os sii,iantes. Mais

ou menos ao mesmo t,emi)0,

João Propicio Meiina Bar
reto trazia do Rio (írande,
através da Banda Orienta!,

um exercito organisado ás
jiressas e com pouco arma
mento, mas cujas brigailas
(io infantaria eram commr.n-

(ladas por Antonio Sam-
e Carlos Resin, e a

por Míinool

Luis Osoiio. Viiilia el-

F, PESSOLANO

Silhuetas fe
jnneto de
São

Con-mininas . .

Qraça e eucanto . ●
em-creaturas. assim que

Prestam vida e aleqria as nos
sas ruas.

Achei poesia nesse caP'
taosinho e . . . saborei
aranjas a pensar nessa

iJicli, que tanto tem de ge^*
hl, como de

ma. das laranjas continha
uma inscripção. Pressuroso
procurei me inteirar de on
de partia tão gentil offe.
renda. Oh! que decepçãoi
O cartãosinho continh

tão somente isto :

Foi a’uma tarde fria de

Junho, bem me lembro. So

prava de manso esse ven
to tão caracteristicamente

nosso, quando clieguei a
casa para o jantar. Cança-
do e sequioso procurei al
guma cousa com que miti
gar a sede. A procura não
foi eni vão. Agradavel sur

presa reservara me nlgueni.
odorosas la-

as

myãteriosa e
Que tão bem sabe agra-
dar.

a

E sentindo ua bocea
Loçura da deliciosa
brasileira, eu senti no
raçao

a

friicta
CO-

O ^ , amargor de não
conhecer essa Didi, cujas
maos amigas tiveram
cemmigo gesto tão gentil-

iLxterno daqui meus agrf'
deeiinentos

0

4' ídidi
Enormes e

se ostentavam ámi-ranjas
nha vista. Indaguei a ori-

nVa soube
Paraná

deaem. Ninguém
dar presente des¬
tinado a minha pobre pes
soa Curioso, procurei en-
gontrui- afgo Que denun
ciasse a origem da otierta.
Também essa proema iiao
foi em’ vão. Um minusculo
cartão branco

,, na certeza T
que amanhã, a minha adnii-
u-dora se denunciará, nao

novã"fitünclandü \
mente

Pensei na mysteriosa of-
fertante e tive um
mento lindo para
sa rainha

aranjas
mas trazendo,

soulmente, uma laranja, uimi
laranja da Didi

pensa-

a formo-
da terra onde

expiendem as taças verdes
dos pinheiraes.

” ao ])ato
do cnvallaria

upreso

J,£irú
Ci
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Jaac s

oscolía. ooborto com n f.ir-

cla iniiniga, o i*osío liso, a-
batido e humilhado, o com-
mandante de Paisaudíi a-
íravGSSou as ruas ensan

guentadas e etn desonlein.
passou os ctitrincheiramen-
tos e chegou ao quartel-
general biasiloiro, onde o
apresentaram ao tenenti*
corono! André Alves de

Oliveira Bello. Acliavani-se

alli outros officiaes brasi

leiros e uruguaios lie Fiò-
res.

sobre as suas fortificações.
Emfim, a 29 de dezembro,
appareciam as lanças e as
Imioiietas de João Piopicio
110 viso das collinas firoxi-
mas.

I

No dia do Anno-Bom,
uma bandeirola branca tre

mulou, saudada polos cla-
i-ins, sobre respaldo duma
obra avançada. Leandro
Uomez podia uma trégua
do oito horas, para reco
lher feridos e entcri-ar mor

tos. Ao coropel Saldânn,

seu prisioneiro, que servio
de parlamontario, os (diefes

alhados respondornm quo
antes desse prazo seriam
senhores de Paisandii.

qui/.essp, que se ríuidesse
á discripção.

Pela madrugada,
quadra e as batmias
lantes abriram fogo contra
a cidade. Depois do cinco
lioras do violento bombar
deio ás nove horas da ma

nhã, do qiiartel-gcmeral de
Moiina Barreto, parlio o
sigiial de ataque, que, es-
trtden temente, sinistra men
te', todas as cornetas e to
dos os (‘Inmis

repetii-am. K. ao
l.amhores, sob as aiiri-ver-
des bandeiras desfraldadas,
de baionetas alumiando, a

infantaria brasileira avan

çou a marctie-marclie con
tra as breclias abortas nas

cortinas o i'Gdentes.

Mortos a arma braiica

os defensor(‘s rios eiitriii-

cheii-.iineii tos. transiiostos

fossos e abalizes, nuvens
.10 fumo cegaram os sol
dados 0 de cidn casa, trans
formada ou em fortaleza,

partia nutrido o perigoso
fogo. o cavallo do Ptcsiii
rolou morto s o cavalheiro,

ferido, foi levado para a

I
>4'

retaguarda. Dissolvôram-se
as formaturas e os soltla-

dos caininlinvam agaoha-
ilos, cosidos ás paredes, até
chegarem ás portas e ja-
neiias das habitações, que

coice do

Leandro Gomez olhou os

um por um c. depois, dis
se bruscamente :

— Não quero ser prisio
neiro de estrangeiros cruéis
e desleaes. Si me pennit-
tem, .prefiro constituir-me
prisioneiro dos nieiis irmãos
urugLi.jios,
— Quer cGiíer-m'o V in

dagou logo, com um sorri-
so indefinivel, o coionei o-
rientai üoyo Suarez ao te
nente-coronel Beilo.

E oste, cavalheirescamon-

oseancara vam

arina. E dentro de cada

uma dellas, na obsciirida- ●

de. travavaiii'Se horrendos

liuellos corpo a corpo.
Comam fios tlo sangue

pelas sargélas.
Vendo-se perdido, Lean

dro Gomez raspou a liarba
toda o vestio um uniforme

de offieial do exercito de

Veiiancio Fiôres. Ia fugir,
assim disfarçado. Mas uma
companhia ao voluntários
lirasileiros cercaram a casa.

Alguns sol(bi('os iiella ne-
netraram. depois de matar

ordenanças <iue a defen
diam. E o chefe blanco foi

feiro prisioneit'ü.
Entro as baionetas duma

a

Si

Os ínteressanle füÉlios do Pliarmaceullco nas Baplisla Cutado
1

a es-

vo-

liava o côreo, lavantou

canipamento com o seu E-
xercito Libertadore, acom

panhado dos voluntários
brasileiros de Bonifácio Ma

chado. dos gaúchos de Net-
to e da força de desembar

que do major José Antonio
Corrêa da Gamara, futuro
visconde de Pelotas, mar
chou ao encontro do Lan

ça Secea.
Aproveitando o levanta

mento provisorio do sitio,
Leandro Gomez, o chefe
hlãnco <iue commandava a
praça, mandou incendiar os
ranchos de palha abando
nados pelo inimigo e, que
rendo dar a isso uns ares
(-je vicíoria, offereceu um
baile aos commandantes de

navios extrangeiros

com bandeiras de todas
nações. Uma banda de
sica locava á porta e lia-
via uma multidão de curio
sos em frente. Os convida
dos eram recebidos á entr

da pelos majores Azambuja
e Lucas Piriz, immediatos do
cáudilho, que os introduzi
am no salão de honra. Orna
vam também as

bandeiras de todos
zes e servia de

logo á entrada,
deira do Brasil.

Os officiaes americanos,
franceses, espanhoes e ar
gentinos, que foram os pri
meiros a chegar, viram a-
quillo. entreoihardtii-se e
sem dizer uma palavra, e-’
vitaram pisar no symtiolo
imperial. Mas

dante ingles, que entrou
por ultimo, velho lobo do
rnar criado no culto do de
ver e aa honra militar, de-
teve-se entre os humbrae«

a-

fcanzio

espessa.s e perguntou as-
eramente, a Leandro Gc-

mez.

as

as sonibrancêlhasmu-

que se adeaiitava pa
ia recel)Gl-o :

— Quem é o autor desta
i^ovardia ?
í^ordo do
®a bandeii
dahi.

a- te :

-- Apesar de não ter o
prisioneiro direito de es(;o-
Iha, pois foi agarrado, an
tes de fugir, pelos nossos
soldados, estou tão certo

que o general Menna Bar
reto não faria questão de
conserval o, que encarrego
V. S. de jeval-o ao gonerai
1’lôres.

Goyo Suarez montou a
cavailo, fez dar ao preso a
montaria dum ianceiro e

partiu entre as lanças do
seu pi(piete.
Caminharam aigiim tem

po, calados. Dep.ois. íiCau-
dro Gomez falou do odio

ao extrangeii-o e do osque-
cimeuto <las rivalidades po
líticas entro os filhos duma

mesma patna. O outro na-

H

Voltarei para
iTieu navio, si es-
■a não for tirada

í

do 1‘xercito
rufar dos

paredes

os pai-
capacho,

uma ban-

0 coronel uruguaio de-
com fingida surpre-

as

clarou
sa ;

— Deve ter
do de

sido descuí-

criado ao or-
«amentar o salão . . .

inglês
coa.xou-se, apanhou a ban-
u e I *

com todo

’ocou-a sobre
tarde,

idinc '* ^cccR fugido vergo-
Io p de Net-

i'aisa',KU-,
0 os

ré de

imperial, dobrou-a

cuidado e col-ü

uma cadeira,

tendoalguns
«urfos no pmto.
A fachada da residencia

do coronel uruguaio foi il-
pequenas

ornamentada

0 commaii-

com] u m I n a d a
lanip^das

cra estabelecido
canhões de Tarnanda-
novo

e

icuspiam balas

É
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COBRANÇAdaüe dos que se íoram des
ta vida. No silencio da ne-
cropole, na írialdade do tú
mulo, repousa o teu corpo.

E não ouves dahi o solii- ●
çar sentido de pessoas que
aqui fora curtem doloridas e
amarjías recordações, de um
passado morto.

despreoccupados de minha
infancia sinto como que uma
visão appro.ximar-se de mim
e uma voz meig^a, murmu
rar aos meus ouvidos as
bellezas do reino de Deus,

as alegrias do .Alem.
nho a intuição de que essa
visão és tu, meu pae !

Adorável pae! Deixaste
os primores da vida, quando
ella te sorria mais bella.' Ines-

quecivel pae 1 Partiste e dei
xaste meu coração imnierso
em infinJa e dorida sauda
de; uma saudade atroz que
se desfaz em prantos.

Habitas Itoje a triste ci-

gueu. enlão, o ciichillo a-
íi-rado. A lamina brilhou

1'npiflainpnte no ar e en

terrou-se no pescoço
um van-

Um

Estamos procedendo a cobran
ça do segundo trimestre do cor
rente anuo. Como de ' costume,
ella cstó. a cargo do snr. Julio
de Barros, nosso activo procura
dor. Pedimos aos nossos assig-
nantes a gentileza de o aitender
com a habitual boa vontade.

Ouírosim, pedimos aos Surs.
assignantes de fóra, a gentileza
de mandarem saldar seus débitos.

Esperamos que todos .corres-
respondam ao nosso appello vin
do ao encontro dos nossos, dese-

do

condcmiindo com

gor Mirdo ntrcpianlG.
rsgmciio rubi o cnsopfu

ão á distancia de um

Lcainlro Gomez deu

aigiins
disparatados, e c:aío, con-
torcionando se, sobre a ter
ra que o vira nascer. (I)

E te-
0

) (●

Adeus, meu pae ! A tua
alma repousa agora no reino
de Deus e teu corpo n’uma
sepultura fria e escura. Não
mais nos veremos! Adeus!
Meu pae !

passos

,ios.

(1)-.. Leandro Gomez, Azambu-
.ja e mais outro íumigerado cau
dilho que os vi estendidos cm
íírujjos, degolados (sic). diziam
por gente cio General Flores ●

(J. L. Hodrigues da Silva ^
Recoi'{iaçõc*s cia Campanha cio
Puraguay -

-7V

ALKjUSTO moura
Conferências

Coníorme communicação que
nos foi feita pelo interessado, o
brilhante homem de letras, Dr.
Carlos Cavaco, íestejadõ poeta e

jornalista, realisará no proximo
mez, em dia ainda não determi
nado. duas conferências nesta ci
dade, abordando os seguintes
themas t «A unedocta e a menti-

)> e «Poesia gancha».
Dado o valor intellectual do

conferencista, é de se esperar

que essas conferências se revis
tam de grande brilho.

pg. i.->

DE MEU PAE
D B

A GATUN.-^GEM0 ú

A policia prendeu a dias o inofensivo Bene-
dicto de Paula ‘‘o Dicto Elephante ’ e emquanto
isso os gatunos operam.

ra

Foi iVuma manhã de Ju-
quando o velho solnho,

surgia no horizonte, illumí"
nandü dubiamente
‘^iue_ tu partiste, que te toste
^Uibora. A passarada canta-
'''fi por entre os jasniineifo®
sm ílnr. Entre os cyrios la-
cnmejantes, e pallidas ílores
que adornavam a tua íronte
liia, tu repousavas, com o
semblante risonho, as pal'
peoras semi-cerradas e as
[iiaos brancas cruzadas SO'
õre, 0 peito. Tu dormias, co-
>ho que emballado nas azas
de iiiri sonho bom. Hoje,
oebalde procuro no ceii uin
vestigio teu.

DebaUle anciarei pelos
leus carinhos; jamais senti-
rej 0 doce ehiLivio d..
«uicir, desses telis olhos tão
azues, que me fitavam tão
hd^cemente traduzindo amor.
Leiloam ainda : em minha
‘Tnia, como as notas tristes

um psahno as tuas pu-
despedida,

horas silenciosas e es
curas

trist

Dos jornaes
maltaa

dade esburacadas pela ar
tilharia. Suas cores festivas
!io aziii do céo :acenavani-

Ihe distante o ultimo 'adeus
da vida,
O cheíe blanco cerrou

lábios e acceitou o seu des
tino com dignidade: Perfi
lou-se e cruzou os braços
sobre o largo peito. ●
Um dos gaúchos apeou-

so, encostou a lança á trin-
<'lieira, puxou-lhe violenta-
mente os braços para as
costas e amarrou-os
uma tira

lhe a

da respondeu.
Por traz - do .parapeito

duma trincheira deserta,

Suarez mandou de
alto. Os ca-

Goyo
]'epeníe fazer
vallos bufaram, batendo du-

sólo húmido

ferradas ou

os

ram ente

com as

sacudindo
os freios.
A peie-se

disse elle

no

Apatas
rumorosameiitfi

t
morrer :

Go-
para

a Leandro
teuí\

mez.

Knião,
Paisandú compreendeu

era tarde,

coni in an danteo

com

couro. Rasgou-
gola da farda e a

camisa, pondo a descober
to 0 pescoço taurino e bru-
nido

de

j seu erro ; mas
de nada serviríam

OÍIiOii em volta. Ao
bandeira imperial,

elle procurara ultrajai-
proíeclora

sobre

o
pro-

papudo (monologando) - Prendem uma pobre
estima e deixam a

se sabe

testos.

longe,

que
9 cuia

repellira. fluc-tuava
lorrcs.da matriz

Oa

pelo sol. Quiz ven
dar-lhe os olhos com o len
ço, porém elle recusou com
um aceno de cabeça. Er-

inofensiva creatura, a quem o povoe in - , .

solta, mendigos e vagabundos que
vieram nãosombra da noite, quando

- e Solitário, quedo-uic
a recordar os dias felizes e

d’onde.da ci¬
as
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Paysagens de minha terra
quo a utili lade se junta com a
bclloza. e a belleza com ns cui
dados da Hygione.

(Do Brasil Odontologico)

O progresso a!avanca==
■■ da prosperidade ! — EMERGENCIAS -

Transcrevemos esto tre

cho, pois que elle diz bein
da impressão
mos, após uma visita que
tizemos ao consultorio den
tário (lü sr. Renato Carde-
relli á rua Larao de .hin-
diahy, 1 ji.

installado

I VO meio em que trnb:uliava. o
ambiente que o envolvia, os ins
trumentos que usava eram eie-
menios sf-cniidarios (|iie o clien
te não coníiecia, porque não o
preoccupavam _as exigências Iiy-
gienicas que sao hoje uma n’e-
tiessldaclo absoluta para o clioiuo
mociorrio.

Mas para o dentista da cpoca

O Tempo caminlia; e com ello
avança o progresso, desveiuian-
do novos horizontes, abrindo no
vas fronteiras-, criando no espi
rito irríquieto do Homem novas
ambições; novos desejos e novas
necessidades.

E assim, a vida de hoje ó sem-
nre düTerente da vicia de liontem.

O que era bom é lioje absoluta-

quadros futricistas
1

Em 2 quadms e apotheose

rar eni poema épico essa
phase brilhante, essa eta
pa sublime do teu viver!...

Quizéra ser um escriptor
de nomeada, (isso é
lestia» do orador),
por exemplo, o muito digno
Vii Cliang Li, para encher
30 mil kilometros de tiras

de papel, consagrados aos
teus .^astos, honrados, e
Cfiiienarios dias! {bis, bis).
Tua ex stencia para nós,
papudos, (vírgula, nós é
conversa) ó motivo de jus
ta aiegria (muito bem), e
bem por íssj esse bondoso
povo üe quem tenho a hon
ra de ser o interprete nes
ta «bagunça», no dia em
que completas «txento an-
ni». te envia um amplexo,
desejando ao íDustre «mon-
drongo monstrengo» que
esta data se repita por ,
muitos millenios d'annos

para honra e gloria dos
que passam e contemplam
respeitosos tuas venerandas
cans. (Neste ponto o ora
dor foi « barbaramento »

cumprimentado e o home

nageado, tremia de emo
ção). Assim pois termino
« no fim final», dando

por desobrigada a missão
que este povo d’aquem e
d’alem rio Guapéva me
confiou, e, tú ó emergen
ciaiu» amigo, ao transpores
os degraus de uma nova
existência, tomos cuidado

para quo na tua velhiche
algum desastrado não te
corra rasteira e não te

«pinche» de costa ou não
te dê algum banho de ga
solina e depois tenha o
máu gosto de riscar um
«phosque>-- ! (isso é verda
de!) vejo que choras de

que receue-

nialhete tio flores, como
imorredoura recordação de
tão auspiciosa data!
bis, bis).
E tú, (perto de Salto)

bem 0 vejo, sente-se de-
véras commovido ante o

phraseado bello deste que
hoje, em nome da colle';-
tividade bagrenta, (muito
bem), do topo deste paral-
lelepipedo abre as catai-a-
ctas da sua imaginação
para despejar aos tens pés,
o sentir da saparia (muito
bem e muito bem). Quizéra
ser um vate, como por e-
xemplo, o grande To Sem
Karnisa, (isso não ajioiado,
0 orador é melhor que el
le) ... para commemo-

1.0 quadro.

Salve tú 0 emergenciano
«çougue! Em tua veneran-
da idade. Incólume, con
templas satisfeito, o pro
gresso que caminha ao teu
iado a passos de quaty !
Postado na lagoa Kuy Bar
bosa, ao lado da saparia,
vês chegar o teu primeiro
centenário. Salve ! Salve !
Mil vezes salve ! Mil vezes
-salvada' seja tua i'ica e
preciosa existência. Os fi

lhos desta Rio dos Bagres
te sauda, pela vóz
do mais humilde dos teus
filhos, (não apoiado, não
<ipoiado) que assim depo
sita aos teus pés esse ra-

(bis,

com todo rigor «ino-

como

I

t

débil

>>■ -V.

â

Ü
●i A

● » Vi,'-
- i

'1829 ^1

f

■ . ■ y
: ■ 'w

-!%■ ●Ai?
● f: V.

. r ♦ ’ * ●.< i* j WW i\j . «ii.

■ ■ ■

i.f
^*4 '■

m
->nte iautil- O que era lionlein

é hoje viiljíüiKliKle
K 0 que ura l)uiirem

para a ireute. é
em r>*eii().

moderna ja não basínin aqiielie
|)re(liC(i(los. í'sye!u>!o”o. .senlior
(ias nereí-^sidadt s da mi;l o[i(!ca e
das exigências dos símis (.●lieiiles,
já o denihla lirasil' iio .m‘
ideiuificando ('(,(11

«»jf j'»*

dá u'ciin Cíi as exi<>'en-
^ids da hygiene moderna,

apparelha-

Jficnlo elcctrico de esteri-
dHo, tudo (‘Xposto com

gosto e commodi-
dade.

s’
rm

anraraviii

(;C.sj,i esiv(
um pa.sso
11111 paS'U

■"'áu'íi'o'déV.ti5t:v (Ic lionlem n
^ Hn suc{“ess() era a sympa-

a lhaiieza do iratu

L'^acapacidade de acção.

iOJ(í

vae

o meio cm (lUí-
V]V(> (* [)roc>ii’aiiilo ira/er paru o
seu consuHn/io

pai da prosperidade
(●iona.

K por isso, já em grande parte
do.s inelhoros gabiíiems dentario.s

vém insLaUuções [)(n'feitas, em

artes e nos

m smo plic-
/’!■<>■

'II 1)11;nas ||' I' I K
I

./^-7—^ry0
/T/ . /.aO faetoi' [>íiiu‘i-

miü anibi-

/ /■/■ / /■/
/

'//
/ /

O clichê, reproduz unm
porte desse bello consulto-
100 dentário.

construcçHoepoca da £uaO emergenciano acougue nase
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í i

botoi-emoção ! (não é verso mns
iníelizmente é ... mentira).
Talvez o arroubo destas

palavras, o expressar sin
gelo, mas franco, deste üa-
grinho humilde (não apoia
do) 0 coinmoveu !

Paciência « niy dear fel-
low» emergenciano. Quan
do confiam-me tarefas des

ta natureza, eu sigc duas
directrizes, — ou faço cho
rar ou faço rir — As ve
zes. ambas ao mesmo tem

po Adeus, valente « mons-
trengo». Termino aqui o
seniir da « braba » gente,
(bis e apoiado) porem, an
tes de descer do pedestal
em que óro, devo preve
nir das gasolinas e dos
«phosques". E” um conse
lho amigavel de amizade
amiga que te dou! Fuja
sempre destes 2 rancoro
sos inimigos! (muito bem,
bem).

coxilou» nas ore-

« Que hei de fa-
eu vi-

versava com meus

e um d’elles me disse:
lo me «

lhas : —

zer? Quizeram que
lavanderia publi-

E dizendo isto

quedou-se mudo e tacitiir-
0 qmncadão» entrou

nelle e o pancadinha brin
cava despreoccupadamen-
te com os ligeiros «guarús»,
que vinham peg_ar
«picheladas» mãos as faís
cas dos spãos». Um cheiro
cheiroso echou no espaço.
Era 0 torresmo que fume-
gav.a na caçarola. Bichano

esaiava o movimento

emergencialmente íallando.
E vseria inútil porqne mor
rería louco de loucura I

Vi 0 Sói. Riu-se das mi

nhas atrapalhações. Enver
gonhei me e animei-me. O
pancadão» passou de vez.
O SÓI, neste momento se
enthusiasmou também, e foi
a pino. Larguei em um
canto a coragem e entrei
d’entrada no vasto pateo.
Alvos lençóes tremulavam,

galharda-
mente acariciados pelabri-
za leve e sussurrante que

passava. Um deiles gemia;
Não, não me leves para a

lagoa. Fui lavado
co !» E a brisa

fria enrolava o lençol que
gritava, tonto de terror;
'<Ara nie largue, Collaca.»
Eiquei triste ante esse
pectaculo inédito, esse qua

dro pungente de dor. En
tão olhei para o centená
rio Açougue de Emergên
cia e elle todo envergonha
do, rindo uni riso

e nem ● contribóe-. Laite

Pover f 'iíi Si^ni Filho Au

tomático Telcphones (leite
do povre» que a Cornpa
nhia, tira, '.■em ser precizo
0 filho, automaticamente a

b()$00() )?or ligação), etc. e
tal pontinhos nos ii .. .

ras

— Vamos “ pinchá ” ga-
zolina ?rasse

I t 9 I
— Não. E’ muita judia-

ção queimar assim esse
que futuramente nos vai
dar “ sodade ” !...

— Ramo ?

— Num bamo!

— Bamo ?

— Bamo.

— Cadê 0 “ phosphe ”
— Taqui !

— Risque.
— Num risco !

— Ih! que tentação, bamo
riscá elle ?

— Risco ?

— Num risque ?
— Então risque ! . . .

(Grossas nuvens de fu
mo se evolara pelo ar. A
praça toda “ esfumaciou ’’
Era noite de S. João. No

quartel D’Abrantes 'Ura-
queavam” ofíicíalmente.

ca

no.«

Chovo. <'Ouvo chover.

Ao longe, muito ao longe,
longinquamente, ribomba o

«pancadão >
Coito um freníísi

freneticamente á Marinotti.
freniido de frigido calor
nas veias estuantes, csion-
toadas de tanta frescura,

pluviômetro sóbe c des-
coineça a pingar. No

ar zig-zagueiam os. coris
COS ari.^iccís de

«pancaciãO'^ que ao aproxi-
ma. Alli, lá dontro, na rua.
cm todo 0 lugar, emnoça
a treva^a quorer ficar pro
ta._ Entã') vou indo «em-
bainhddo» omdoce enlevo.
Uhminho. F vou indo aiito-
maticamorite á moda dos
iclephones. Páro. Entrop:
ío. Escuto é ninguém «m’o-
''0>>. iMudo dois passos. Dc-
pms mais dois. Qu(>ro vol-
ur. Vólto. Revolto. Dois
passos á rectaguarda. Na-
; Ano tenho anmio. Olho
minhas -

qual verde taquaral, aç-oi-
jaüíís, por vendaval íbatii-
m esta tirada, não ?).' Um
calor gélido de alta calo-

perpassa subtil e só-
c desce dos pés ás ca-

^'/las cabeças aos
"^yençar? Vá elle?

ihni^ pra .seme
lhante isto ? vou a-

' possa a tem-

^ól espicha s'‘U
terra, o,

vai jogando,
quem jóga pã-

costas, Os seus raios
oirado.s de mna doirado/a

tão doloridas,
coin coloridos

;'»s, quo não Im' o n.enio o
mio, nao «exéste» disc^hi-
" : e Pe,i,.o Amori
tenha

era suas

trovão. Grossa
passa.

empanavain se

í
que
de cima do telheiro. sen
tindo 0 cheiro das comidas,
desceu lépido e encostan
do-se num tijollo, mugiu e
arrulou :

I

a pou-
sonora e

CO :

(Iomedo
110 seu primeiro centená
rio. » — Miséria, miséria, misé

ria, mi..>é...ri...a.
Pobre invasão uo Enier-

geuciaiio ! Não respeitaram
nem siquer suas cans ve-
nerandas! Deveras que sa-
hi “burrecido” d’alli. Con-

es-Na lagôa os
sapos começavam a
xar . .. Eníardociti.

pri.meiros
coa-

2 o quadro
Tenho f<dizido». amarei-

Século XX. O século do.s
auiomoveis, dos carrinhos
de mão, dos aerophmos, do
«mamãe me leva e não
trazem mais>, dus tapea
ções «sui genirís» marca
revistalmente faUaiido —

debuchos dos «ruh»gics»
aquáticos e outras «cosi-
tas niáb» que não «inflóe»

1-

(Palmas, tapas, cacetadas,
coices, facadas e ● tiradas»)

N<»ta do repórter:
orador com custo desceu

do parallelepipedo adrede
preparado e dirigiu so ao
encontro do anniversarian-

te ancião, que o abraçou
muito commovido. §I’erce-
bia-se que o rijo veterano
estava sinceramente com
movido tanto é verdade

qiie experimentou deitar
fallação, para agradecer,
jnas sua vóz foi immedia-
tamente «embarcada». Am
bos choraram. A imiltiurio

que se comprimia em der-
redor da lagôa, prorornpeu

estrondosa bateria de

(.) or.idor que tão

«O

pernas. Tremem

ria

be

¥ ’

vançar. Nisto
pestade. ()
baita

pescoço na
poucos

hssin, como
Ia as

em aos

palni as.
bem soube desempenhar o
papel da saparia foi alvo
de significativa lionuTiagem.

(‘llc usouAo ^champmga
novameníe da palavra, dan-
go por terminada a brilhan-

anifestação do justo
èconhecinnmtf) ao velho
Açougue de JCmergencia.

tão c(dori-

íe m
CO que

flo pin-
cores .iosiru

lavanderiar virasse^ coragem
OSSUB

Quizeram que eu
tar
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botoi-
u

versava com meus

e um d’elles medisse:
coxilou» nas ore-

« Que hei de fa-
eu vi-

lavanderia publi-
E dizendo isto

quedou-se mudo e tacitiir-
O q^ancadão» entrou

iTeüe e o pancadinha brin
cava despreoccupadamen-
te com os ligeiros «guarús»,
que vinham pegar em suas
«picheladas» mãos as faís
cas dos «pãos». Um cheiro
cheiroso echou no espaço.
Era o torresmo que fume
gava na caçarola. Bichano
que esaiava o movimento
de cima do telheiro. sen
tindo 0 cheiro das comidas,
desceu lépido e encostan
do-se num tijollo, mugiu e
arrulou :

lo me «

lhas : —

zer? Quizerani que

eniergencialmente fallando.
E seria inútil porqne mor
rería louco de loucura !

Vi 0 SÓI. Riu-se das mi

nhas atrapalhações. Enver
gonhei me e animei-ine. O
pancadão» passou de vez.
O sói, neste momento se
enthusiasmou também, e foi
a pino. Larguei
canto a coragem e entrei
d’entrada no vasto pateo.
Alvos lençóes tremulavam,
einpanavamse galharda-
raente acariciados pelabri-
za leve e sussurrante que

passava. Um deiles gemia:
Não, não me leves para a

lagoa. Fui lavado a pou
co !>> E a brisa sonora e
Ma enrolava o lençol que
gritava, tonto de terror:

largue, Collaca.»
Fiquei triste ante esse
pectaculo inédito, esse qua

dro pungente de dor. En
tão olhei para o centená
rio Açougue de Emergên
cia e elle todo envergonha
do, rindo um riso —

emoção! (não é verso mas
infelizmente é ... mentira).
Talvez o arroubo destas

palavras, o expressar sin
gelo, mas franco, deste ba-
grinho humilde (não apoia
do) 0 commovcu !

Paciência « my dear fel-
low» emergenciano. Quan
do confiam-me tarefas des

ta natureza, eu sigo duas
directrizes, — ou faço cho
rar ou faço rir — As ve
zes. ambas ao mesmo tem

po Adeus, valente «nions-
trengo». Termino aqui o
sentir da « braba*' gente,
(bis e apoiado) porem, an
tes de descer do pedestal
em que óro, devo prevé-
nir das gasolinas e dos
«phosques--. E” um conse
lho amigavel de amizade
amiga que te dou! Fuja
sempre destes 2 raucoi-o-
sos inimigos ! (muito bem.
bem).

e nem ' contribóe-. Laite
Pover & ria Sem Filho Au

tomático Telephones (leite
do ^povre»
nhia. tira

0 filho, automaticamente a

o0$000 por ligação), etc. e
tal pontinhos nos li ...

ras

— Vamos “ pinchá ” ga-
zolina ?rasse

I ' 9 1quo a Compa-
}-em ser precizo

— Não. E’ muita judia-
ção queimar assim esse
que futuramente nos vai
dar “ sodade ” !...

— Ramo ?

— Num bamo!

— Bamo ?

— Bamo.

— Cadê 0 “ phosphe ”

— Taqui !
— Risque.
— Num risco !

— Ih! que tentação, bamo
riscá elle ?

— Risco ?

— Num risque ?
— Então risque ! . . .

(Grossas nuvens de fu
mo se evolam pelo ar. A
praça toda “ esfumaciou ’’
Era noite de S. João. No

quartel D’Abrantes “tra-
queavum” officialmente.

ca

no.«

Chóve. «Ouvo> chover.
Ao longe, muito ao longe,
longmquamente, ribomba o
trovão. Grossa «pancadão-'
passa. Coito inn frení^si
freneticamente á Marinetti
fremido

em um

A

cie frigido calor
nas veias ostuantes, eston
teadas do tanta frescura-
G pluviômetro sóbe c des-

começa a pingar. No
nr zig-zagueiam
COS arisc(*s de

«pancadão-! quo sc aproxi
ma. Allí, lá dentro, na rua.
em todo

a treva

ta. Entã'
bainhddo

ce;

os. coria-

medo do
no seu primeiro centená
rio.» — Miséria, miséria, mise-

mi...sé...ri...a.

Pobre invasão no Emer-
genciano ! Não respeitaram
nem siquer suas cans ve-
uerandas! Devéras que sa-

burrecido” d’alli. Con-

'<Ara me

es-
Na lagòa os pri.nieiros

sapos começavam a coll-
xar . .. Eníurdeciii.

na,

0 lugar, começa
n querer ficar pre-

' vou indo «em-

. » em doce enlevo.
Caminho. vou indo auto
maticamente á moda dos
telephones. Páro. Entrei^'
10. Escuto é ninguém »m’o*
^e>>. Mudo dois passos. DC'
pois mr.is dois. Quero vol
tar. Vólto. Revólto. Dois

rectaguarda. Na
na. N ao tenho animo. Oliio
minhas -

qaal verde taquaral, açoi-
idüas^ por vendaval (batu-
tn esta tirada, nâo‘^). T-ni
naior gélido de alta calo-

perpassa subtil e só-
e desce dos pés ás ca-

e das cabeças aos
Pedaes. Avançar? Vá elle?
ih .nt NP^tira», pra seme-
finnte isto ? Enfim vou a-

hnssa a tem-

Pestade. O sol espicha, s-ui
I nita pescoço na terra, e,
^OS poucos vai iogando,
nssm, como qo.em jóga p?V
[ ns cnslas, os seus raios

c oirados de uma doiradeza
ne doiraçao, tão doloridas,
eoni coloridos, tão colori
dos, que não ha O genío
[lao não «exéste» (iiscipu-
0 00 Pedro Américo que
tenha

2 o quadro
hiamarel-Teriho «dizido».

Século XX. O sociílo dos

auiomoveis, dos carrinhos
de mão, dos aeroplanos, do
«mamãe me leva e não

trazem mais>, das tapea
ções «sui gcnilds» marca
revistalmente faliando —

dehuchos —, dos «ruhtgics»
aqualicos e outras «cosi-
tas niás» que não «inflóe»

i-

(Palmas, tapas, cacetadas,
coices, facadas e -tiradas»)

Nota do repórter:
orador com custo desceu

do parallelepipedo adrede
preparado e dirigiu se ao
encontro do anniversarian-

te ancião, que o abraçou
muito commovido. |l’erce-
bia-se que o rijo veterano
estava s i n c e ram ente co m -
movido tanto é verdade

que experimentou deitar
falíação. para agradecer,
inas sua vóz foi immedia-
tamente «embarcada». Am
bos choraram. A multiuão

se comprimia em der-

«O

pernas. Tremem

na

he
/

beças

t
■

qne , ^
redor da lagoa, prorompeu

estrondosa baíeria de

palmas. O or.iüor que tão
bem soube desempenhar o
papel da saparia foi alvo
ílesignificativa homenagem.
j\o rdiampinga» elle usou
novameníe da palavra, dan-

terminada a brilhan-
nifestüção de

PConhecimiTito ao
de ICmergeiicia,

c

em

0

ão por
justo
velho

iiiaío ! l?lavanderia íca

— Quizeram que eur a coragem de piu-
essas cores aasiiutarAçougue
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— Onde encontrarei a fe
licidade ?

— Em parte nenhuma.
Não a encontra aquelle
que a busca.
Não mais busquei a feli

cidade. Procurei esquecer
esse sonho niao, que du
rante alguns annos viveu
em meu coração.
Não encontra a felicidade

aquelle que a busca!...

Feliz aquelle que não
busca a felicidade !. ..

Pobre açougue de Emer
gência ! Io te saluto.

— Onde encontrarei a
felicidade ?
— No amor.

— Adeus ó emergenciano
açougue ! Ja alquebrado,
assim, fazemos votos para
te enterrarmos, de vez, se
for possivel. no teu 2.''
centenário !

~ Você tem “ phosque ”

Comecei a me sentir tão

só, tão abandonado, que
arrependi de ter tri

lhado essa senda escura

rr
Í.ÜÍ1 [.j L 9 U

me
APOTHEOSE meu cerebroSenti no

rasgar-se novos horizontes.
A vida apresentou para
mim novos aspectos. Senti
mais alegria e mais
cidade em tudo o que me
rodeava. Oh! Agora sim!
PjU vou ser feliz í E comecei
a amar. Mas... eterna ironia
do destino:

quem clediquei o meu amor
indiunu delle, e eu suí-

coração todo o

que me levaria a loucura.

Quem se sente só e aban

donado não pode ser fe
liz. Não pode ser feliz
quem é tão retraliido.
No silencio do meu viver,

íelici-

Supra sumo do sumo su
pra. Rua Barão. Pleno meio
da n ite.

- Rataplan,
plaii...
plan . . .

Ha muito
felicidade.

que busco a
Mas, ella sem

pre esquiva porfia em fu

gir de mim. Busquei-a sem
pre em vão. Quando sentia
tel-a ao alcance das mãos,
olla, terrivi-Imente madras
ta, cvolava-

, "^^u.mpre enganado pe
to lelicídade. Vu miragem
a idudir os olhos de minha
alma.

viva-ahi ?

— Prá que .
— Voce inda pergunta?
— E gasolina ?
— Üra I E’ o da rninina

mais pequena da menor
ini portancia.
— Risco 011 não risco?

Risque.
— Não risque !v
--- Risque.
— Não risque ! ?

rataplan,
rataplan, rataplan,

não

dado I...
encontrei a

— Escola ! Sentid':»! Ordi
nário !.. . Marcho !.. .
— Um, dois, um dois. Es

cola ! Alto ! Prá á ...
E a espingardaria iuziu

no parallelepipedo tirando,
faíscas á moda de isquei-

a mulher a

se. . .

Como é difíicil encontrar
f‘ iicidade. Meu coração

com('Ç}i.vn a '.-e sentir can-

çado e os primeiros cabel-
los brancos começavam a
surgie
A)!ii os anno.s vem a cx-
P^-uacneia da vida e lalvez

ainoa seja feliz. Mas
uomo a. felicidade tão al-
uiejada começava a. tardar,
procurei uin phifosopho o
PCí-giintei lhe
— Onde encontrarei a fe

licidade ?
— Na inorie. (E idu-se)

Ooniccei a pensar
morte. Sim ! O philosopho
tinha razão. Morrendo se é

Pensei na moiãe com
com

ainda

era

foquid no , , ,
affccto nelle -esabrochado.

inteirameiiLe

i*

Não mais busco a felici
dade e no entretanto . . .

sou feliz . . .

Jundiahy-Julho de 29

Eonho r

ra nao se tornou
Procurei
- Onde

licidade
- Na ;

Estu dei

l^escrente,
descrente, eu .seguia
vida, sem rumo, nem meta.

caminho

que até ago-
- realidade. peiaro.

— Tá, tá, rá, tá, tará, á,
tará á. Rataplan, rataplan,
plan, plan ... Escola ! Alto!
Prá ... á . ..

— Desgraçado pernilon-
go ! Não posso dormir !
E lá fora ;

● Ordinário ! . . . Mar
che ! . . . Prá á ...

Dunna-se coin um baru-

cabeça.na mirdiaum sabio:

encontrarei a fe-
Nuvens esverdeadas ro

lavam no e.spaço, como
grandes manadas de açoii ●
gues de emergencias.
Tinha terminado a réza.

Tcháu prá vassunceis.

I me
Qualquer
servia.

No amor,

a felicidade.

não encontrei■‘'Ciencia. eu

)\ÍYaro Crislonho, ., ●tpiüfundei ir.c
na Untura de velhos alfar-
rahios e de novos
(10.S de sabcfloria
drinhei estantes,
velhas livrarias, a procura
de um manual que me
smasse a ser feliz. Apro-

miiflej me n a historia
das religões. Após tanta
leitura,
num cáos e .a
no coração.

Na scieiicia.
contrei a felicidade'

tempos. 0Passaram-se

deselo dè ciicontrar
licidàflo era morto no meu
coração. VP-ja por viver.
Era um aiitomato, sem creu-

ideal e sem nada.

coinpen-

Esqiia
vasculhei

fe-a

Iho destes.
en-

na ça, sem
Sahi um dia
los campos.

Voltei para
collocou-me deorte
lindo palma dc cara.
dois olhos vivazes

j)i’enhcs do ale-
a própria fe-

C©.

passear pe-
.Achei-o triste,

a cidade 0

&

feliz,

alegria
senti 0 cerebro

descrença no começo e
tnst(‘za no fini. Eli

era moço, nuiito embora ci
nc'Ve já começass'' a óran-
qu(';:r meus cabelios. Nao .
Ainda era muito cedo [lara

Prociiro-

acaso

de um

onde

biálluivam

PTia. Parecia
licidade. 0 meu desejo an-
x\o'o reaniinou-se em
coração. Pres.siiroso mda-
o-iu.u da linda creaíiira:

nao er,-

O

meu

Dominado sempre pela
idea Fixa que
ra vae me proiiorcionava
maus momentos e soffri-

mentos infindos,

mysanthropo

pensar na inort

mos mais um pouoo
licidade.
Na morte, não encontrarei

n udicidade ! ' . .

fe-ame tortu-
Illusões . . . que habitam

a alma de uma donzela,

são as flores com qne ella
adorna a ara dos seus so
nhos innocèntes.

procu¬
rei um

indaguei :
— Onde encontra rei a

Felicidade ?

.fe

dcsiliiide

oao podo sei- leliz. E oo vs-
quasl dcsilludid"- 'L'-

começava a desanimar de
Pfocurar a felicidade,

inoii-ofiena-
em ^e

aiii-

Quem cedo se

lllusões . . . que morrem
an cíão

tava
no coração de um
são as despedidas íinaesdos
desenganos a queoiiuiiuio
o siigeitou.

No .silencio do teu >

viver.

Recolhi-nie
proprio. Afastei me do
mundo Abandonei
prazeres mundanos. Ati
rei para longe os livros
e procurei afastar para
longe do num pensa-
inento todas as ideas be
bidas nos livros
cei a amar a solidão.

Por¬

que

niente

afastar (i

commigo iniscar

quem porfia
mim .uas...

■'O estava !“ lodo di's-
(' tLUitci um

os

lllusões . . . que aflormn
no coração de uma crean-
ça, são as ridentes promes
sas de (lias felizes amanhã,

inas promessas que nem
sempre se realisam.

II

iiliutido
cxfoi-çíí, I
ven, tão joven. (;ue mal sc
■h'‘ deosponí.-ua no lábio o
biiço. o (jUL*si \ illio i>cr
.U'U níoLi

novo

um ,i<>-roe u!’i‘i

Gome-
O Emergenciano açougue no seu l.o centenário

ao joven :
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Illusões . . . que se es-
borôam lentamente n’alma

de um sonhador, são as
provas convicentes de que
nada adeanta o sonho ante
a realidade da vida.

Chicote Verbal.. p
FITAS

(Aos dois e mais alguns)A
a

3
-4 novos condimentos e

fazel*o servir uma vez mais,
appetitoso. Tudo depende .W
do cosinlieiro e do material

Paramount

Illusões . . . que vive
ram no coração de um
medico, provam concluden
temente que nada vale a
sciencia ante o poder da
morte.

coni
“O homem que arao’%

è 0 titulo de uma pellicula
produzida pela Paramount,

4 Sob a direcção de W. A.
Wellman. A distribuição se
compõem de Richard Arlen,

1 Mary Briant, Ol^a Baclano-
va, Pat 0’.Ma!ley, Jack
Oakíc, Leslie Fentón e ou
tros. Ótheina se desenvolve
hum ambiente de arenas
PugilisticuS e é uni dos me
lhores argumentos iio ge-
nero. Para os amantes do
hox, esta pellicula possue
muitas e muito interessan-

; tcs situações, demonstrando
j Que apezar de ser um man¬

jar do qual já andamos en
fastia ‘

De que vale luctar quando
L nm soldado vencido

0 inimigo
, ' sem batalha

De que vah^ enfrentar esse canalha
Que chora e treme e implora ante o perigo ? e neste caso a

nos deu um bom chefe no
Director Weliman e uma boa
distribuição de artistas co-
niiecidos e apreciados.

Ndo sei luctar com quem procura abrieo
Para íugir a sanha da metralha... ^
Anles deixar essa existência falha
Apagar-so na sombra de um jazigo!...

Illusões . , . que ador
meceram no coração de
uma monja, definem bem o
estado do seu espirito, on
de só vive uma imagem —
Deus.

« Echos da cidade ”, o
cinta produzida pela

Productions
Sem mesmo
Hei de vencer
Tão baixa

I L fazer das palavras um . . . Chicote '
\ Avaré, 18 7-29

eu ter, de Napoleão, .
a turba desgraçada

quanto o beijo de Iscariote!

uma

Cosmopolitan
e distribuída pela Metro-
Ooldwyn-Mayer. O director
é V/iliard Mack e elle mes
mo preparou o argumento e
reoresentou um dos papéis
rincipaes. Este drama da

tela está repleto de situa-

a espaaa

í

ü/ik!' :'áoP£R \Illusões . . . que peren-
nemente vivem no coração
de um optiinista, robuste-
cem a crença de que tudo
neste mundo tem um lado
bom

ções interessantes e como o
uoins indica o enredo se de-
senrolla nos bairros humil
des de uma grande metró
pole. que desde logo é No
va York, assim como tam
bém poderia ser Chicago ou
Pliiladeiphia. E’ um thema
velho e usado com fartura,
norem, existe neste fihn
muita cousa que é interes*
sante e a direcção é excel-
lente e por conseguinte of-
ferece uma diversão de pri
meira ordem para os ^ aííi-
cionados desta especle de
íilms. A distribuição se com-

de Willard ÍV\ack,

n

OSUNA DELGADO servirlios. se pode
JiiliiillllliTrmTTTy

illusões . . . que morre
ram no peito de um desil-
[udido são as flores que
feneceram ao calor de um
ronho nunca realisado.

ruimniiriTjiiiiii.TTTya

II IFIUJUliLL ISIllusões . . . que vibram
no peito de uma moça e»
consubstanciação do
bem acalentado ideal de
todas as mulheres.

a
A alguém ...

mais

Pobrs boiiquet outr’om nerfuniacio
Cheio (le encanto e cheio de pnreza
Hoje ao te ver as.«im tão desolado
Percebo qiianlo é (utn a belleza

pooeni
Robert Amos, Sylvia Fields,
John Müjan e outros artis
tas de cattiegoria inferior.

Illusões . . . que habitam
o coração de um poeta
são os mananciaes onde

elle vae beber a inspira
ção precisa para a crea-
ção dos seus poemas.

^ como lú também boje sou triste
No “ nPnlhí ôr
No mesmo mal que tanto te

accesa...
‘‘ Em harmonia ”, é a

traducçãodeumaobra da Pa
ramount, cujo attractivo prin
cipal consiste nos protago
nistas que são dois jovèns
artistas muito populares.
Nancy Carroll é a estrelia
de uma companhia de ope-
retas, cujas canções e bai
lados são a sensação da
temporada. Charles Rogers
é um empregado de um ar
mazém, que em suas horas
de folga organisa e dirige

b:u

Illusõe.s . . . que se ani-
aham eni meu coração, são

como que a certeza de quo
encontrei agora um bem

qiie de iia muito procura
va em vão.

consiste,
abateu...

E para amenisar esta saudade
hu me illudo em sonhar felicidade
t- oeijo em sonho as mãos que te colheu...

Avaré, Junho, 920

üs mim DUILIO GAMBINl

BILLIE D0V£Tnnr.
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uma orchestra de jazz. Nan-
cy 0 descobre e immediata*
mente procura uma maneira
de ajudai*ü, e consegue
coilocal-o no pos^o de di-
rect(»r da orchestra do thea-
tro onde actúa.-Este é mais

ou menos.0 argumento da
obra e se bem que seja um
pouco íraua em varias par
les, serve para passar uma
noite bem divertida.

Coiinsxe Griffiíhs esírei-
la da Firs National, vae pro
duzir a sua primeira íita fa
lante dentro em pouco. Pa
rece que a sua vozé de tão
cxpiendido effeito na nova
modalidade cinematographi-
ca, que el!a a poz no se
guro pela aDreciave! somma
de $100.000.

Dou Alvarado quer tro
car de nome. Este não é

com effeito o seu proprio
nome. Parece que a razão
deste seu proceder se pren
de ao desejo de que náo o
empreguem nos papéis de
galan enanioiado, sem que
lhe deem a opportunidade
de demonstrar as suas qua-
jidades de dramatico. Attri-
bue ao seu nome hespanhol
0 esculherem-no sempre pa
ra desempenhar papéis ro
mânticos. Alvarado ó filho
de um norte
sua mãe é mexicana. Foi
eoLicado jem Novo México
e sempre íallou liespaniioi.
O inglez elle talla com pro
nuncia accentuadamente ex-
trangeíra.

Salão )\mer!cario
DE

Mm a \\m nus a Rapliael Ungaro
Casa Oliveira

& O proprietário, contando
com officiaes petitos, faz
sciento que está apto pa
ra servir ao mais exigen
te freguez: Serviço feito
com hygiene e perfeição.

Attende á domicilo

Grande sortimento de per
fumarias finas

Annexo, com entrada in
dependente, um bem mon
tado gabinete para se
nhoras, obedecendo aos
seguintes:
Dias de semana
Sabbado

Completo sortimento de
ferragens, Louças e tintas
Cimento, Arame farpado.
Telhas de zinco, Formici-
da superior e Sementes.
— Artigos de electricida
de em geral. — Seccos
e Molhados — Vidros pa
ra vidraças —

Salvador Jaroslaviky
sua casa.

Durante a filmagem desta
obra aprendeu Lon Chaney
a ser explendido conductor
de locomotivas, sendo lhe
concedido um diplo
pedal da associação dos
maquinistas ferroviários.

Quasi inimediatamente e
sob q megaphone de Qeor-
g;e tiiil, 0 grande e caracte
rístico acíor comecará a fil
magem de
Sóund

CDinplsto soilítnento. Slock lÍQ
moveis, tapetes e passadeiras.aniencano e

Cs meliiDres erllpos pelos mais
tiaiKDS presos I3ma es-

p

i l^acilita-se os pagamentos 2$500 t
3$000 £A. J. Oliveiraí Riia Barão, 75 s 77 íelepti. 157 d

i9 fi. de luiidialif. 1Loaj CLaneyj acaba de
regressar a Hollywood, de
pois de filmar em Chicago
uma pellicula da vida ferro’

\iaria norte americana e que
se buitulará «O Trovão».

íeieiiiiGoe 13 - lüiliYThe Bungle
tlierna baseado na

tragica vida dos membros
da Legião Êxtrangeira fran-
ceza em África.

^ iCj rrr

A MAIS

BARATEIRACasa Dois Irmãos
xcm

l!m em moveis de estylo, tapetes, col-
Especiali __ Completo sortimento de

«Sello de Ouro«, LINOLEUM,- pas-
CONGOLEUM o _ Grande sortimento
sadeiras ^ senhoras e senhoritas,

Fahrica-se sob medidas.
Relogios de parede,
Dormitorios e Salas de Jantar, ar-

— Vendas a dinheiro e

Peqiícnas noticias&
fl*

Dowthy Phillips, trabalhou
pela ultima vez em 1927.

m =

de
Gloria Sivanson, acaba de

filmar “ La Reina Kelly
porem, se affirma que este
film nao será exhibido.

rM
c

P 3

Carrilhões —
tigos finos,

facilitamos os pagamentos. Jllamon Novarro está na
Allemanha.

1?
fI 												

xmtrnr

John Gilbert, acaba de ca
sar pela terceira vez.

Rua Barão de Jundiahy, 71

Telephone N. 379
Olyinpio Guilherme termi

nou 0 seu contracto com a
rox.

fiteiro

É
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nhô íosse pra Capitá, liavia
de vortá otro diíferente !...
Eu «junheço aquélla jóça,
aquillo é uma praga pra
modificá os horae ;ebem!...
Puiz foi lá memo n’um tar
“Buraco da Onç
perá se perdeu-se, pru
luóde aquella borrecida da
Bastinna ! Eta negra mar-
vada! Me lambeu tudas mi
nhas ecumomia ! Si Sinhá
adiscunfiá qu’elle tá apa-
xonadopor argúa cabra, de
Id, nóis temo tempo quente
qui num é bão íallá! Já tô
veno a mão do pilão ! ? . ..

Ia assim matutando quan
do viu-se' em frente á por
teira da fazenda, e, refrean-
do a parelha ligeira, saltou
mpido da boléia e abriu a.
Tocou de

guns passos estavam no
meiü do pasto. Nho Flôr,
ffczendo parar o troly, salta
rapido e dá alguns passos
apressados para o centro
da inveinada, e o seu olhar
ancioso, divaga por algum
algum tempo pelo horizonte
á fora, em procura de qual-

Mezes e mezes passaram-
se. Na fazenda, o movimen
to de engenheiros e curio
sos era intenso, Taperá,
nãc descançava ha já bem
uns vinte domingos, n’um
vai vom continuo á esta

ção. Grandes sondas arte-
zianas levantavam-se, aqui
e acolá, magestosas, dando
aimpressão de íebricitante
centro industrial. O cafesal,
com seus vermelhos fructos

pendentes, outr’ora capri
chosamente tratados, jazia
esquecido; a , tiririca, no
chão, dominava por com
pleto a extensa faixa de
terreno, e a unha de gato,
num trepar vertiginoso, a-
braçava trahiçoeiramente
os galhos soberbos dos im
ponentes pés de café, que
desíalleciam amarellentos,

perdendo aquella cor ver
de tão viva, tão lustrosa,

de vigor. Não houve canto
que por elle não passasse

sonda períurante, e,
para complemento,
grande area da fina flôr
dos seus cafesaes—a mais
productiva — fora sacrifi
cada.

Scismaram os engenhei
ros. que no terreno onde
estava ediíicada a séde da
fazenda, havia indícios cer
tos de kerozene. Pol-a abai
xo foi obra de dois dias.

Nho Flôr, acompanhava
com interesse as escava

ções e no dia em que viu
sua casa reduzida á mon
tão de terra, percebeu logo,
ante seus olhos, a grandio
sidade da iminente catas-

trophe, e desse dia era dian
te, mudára-se completa
mente. Longas noites de in
sônia, longas vigílias o aca-
bninharam; alimentava- se
mal, não fallava a mais nin

guém, não ligava a mais
liada!... Os engenheiros,
perdidas as esperanças,
tornaram á Capital. Aquella
fazenda outrora povoada,
hoje não é mais que vasta
tapéra abandonada. Só um
lionieiii aUi ficára, junto do

A ELECTRO - META LUCA
k iiüâ OE mnm Fabricas cie turbinas hydra.ulicas

que Ta- -a'

-Ganv.ari

COjTLü í

Ofrozindo da Conceição,
Nho Flôr, como diziam,
havia chegado n’aquel!a
manhã, da Capital, onde
estivera, por espaço de oito
dias, a tratar de serio e

importante negocio. Na ves-
pera desse dia telegraphára
a D. Pureza, sua esposa,
pedindo couducção, por
isso que na hora da che
gada do trem, na estação,
estava um troly, cuja pare
lha de bestas negras,

seu maior orgulho. Tape
rá — 0 cocheiro — com seu
inseparável lenço vermelho
ao pescoço, estava muito
teso na boléia. Vendo
patrão approximar-se, com
a mão esquerda firma a
redea, emquanto que a di
reita leva a a abado relu
zente “chaminé’* e faz-lhe
respeito cumprimento, o
qual é indlfíerentemente
correspondido. Taperá nota
aquella indifferença, e, per
cebendo Nho Flôr, seu
amo, um tanto preoccupado,
lhe indaga solicito :
— Sinhô tá duente ? Mór

n’um cunhecemais seu
véio ?

do após de siden.sas nuvens

de pó. Taperá ia intrigado
e sosinho monologava:
— Que será que cunteceu,
gentes !... Sinhô é tão bão

e prósa... Quar!... Argúa
coisa ruim le acunteceu...

Quiin sá si argúa mulata
feíicêra, pinchou n’elle
máo olhado ! ? ... Bem eu
disse prá Sinhá, que si Si-

novo e mais al-
I

linhas. Tubos de ferro batido
Postes de Ferro para

J. KLOVRSA, Engenheiro
TELEPHONE, 1-6-3

d« Jundiahy, 1 - .'UNOIAHY
Est. de S. Paulo

I

a

uma
us

Rua Barão

era

o

varrido!... Jiiquery pr elle!...
Donde já se viu cherá ben
gala ■ Nem eu que sô
novre fiquei nesse estado
quano a marvada da Bas-
tiana me descadero! ? ...
l)le só gentes, o geito
d’elie!... E’ capaiz de quere
cherá tudo :gallinlia, vacea,
cachorro ettí. Ta cuni ma-
uia de cheração! . povre
de nha Pureza!... E argua
doença que pego na capi-
taP... Elle- que num venha

doidiee pra riba do
sinão . - ● smão ...

quinto dos infer
ido' Crédo cruiz

^uer cousa. Estava niais

; que nunca preoccupado. A
,^ada passo do seu amo,
taperá acompanhava com
olhar, cheio de curiosi

dade.

Bepois de muito analysar
^ terreno e cercanias, Nho

f Eiôr, volta-se para
assento na viatura. Ia pondo

estribo,

Quem experimentarseu

II
0

Í^JRGATIVOMf
Salino ^m
Qazoso^

^ Bom Paladar
^ 5em Dieta
EffeitoPrompto

tomar

0 pé direito no
duando exclama nervoso.

Diacho! me
do uma cousa I...
E voltando-se outra vez

ao ponto onde estivera, en
terra i: bengala, de finissi-
tho pau marfim, no chão e,
tovando-a á altura cio na-

demorada-
^hente. Taperá pirca
^ombrado e acompanha o
dos seus arinimos detalhes,

de si para si.
- Quár !... Sinhô tá loco

esquecí
Í7I

cum

nego
Vá pros

no, marvi^
iL^^lenégo, mardito!
E Tapei'á dizendo isto

benzia-se dos pes á cabeca,
“ olho muito arregalado.

lunca mais usara oufro nuroanfe
A’ venda em todas

as Pharmacias

que

nego
Toque depressa ! foi a

resposta.
Duas chicotadas estala

ram DO ar e dahi a segun
dos 0 troly rodava velóz
pela larga estrada, cleixan-

de re-

idz, cheira-a
as-

com

\V^'' v'3.’^ —0—

a
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1
seu iuditoso amo ; o velho
Taperá. E quando alguém
alli aportava, querendo sa
ber 0 qua era feito de Nhô
Flor, Taperá lacrimoso in
formava :

— Tá lôco, meu bão si-
nhô!... Já não hai meio
mais de sará elle !...
— E D. Pureza onde an

da, que não se vê
Taperá ?
— Nem é bão lembrá

dessa marvada!... A dis-
granhuda teve a corage de
fugí CO aquelie engenhêro
sem vergonha, o Dotô
Ferrêra. ..

fi — “Ao faz tudo’'.

— E 0 que você faz aqui?
— Ora ! O proprio nome

indica—faço de tudo. Con
certo até relogios com [o
cotovello . . .

— Ahn! Então você faz
tudo ?

. — Faço.
— E agora o que é que

■'^ocê está fazendo ?

E 0 Pedrão com aquella
calma, com aquelie socego
Que lhe são tão caracterís

ticos, esboçou um sorriso
e “matou o amigo na
beça”:
— Eu agora estou fazen-

. . . nada! . . .

ya-se sogras; fabricava-se
brinquedos de madeiras e J
nas horas vagas promovia- ,
luctas entre “Quebra Cdco
e outros celebres luctado-
res da epocha.
O Pedrão, , passava o dia

todo no estabelecimento. Só
arredava pé á noite para
entregar-se as delicias que
■Ríorpheu proporciona aos
seus adeptos.

Certa tarde estava o Pe-
drão como de costume, ata
refado, ,
“ fazer tudo

Um corpo enorme a al
bergar uma alma joven,
èternamente bohemia, onde
a tristeza não

guarida. Pedro Alves da
Costa

mais.

encontra

Maria Rosa cantava

Do nascer do pôr ds sol,
Com uma voz que lembrava
O canto do rouxinol.

simplesmente
—Pedrão. E’ alcunha pela
qual 0 conhece todo

ou

us voltas com o |
; quando che- '

gou um amigo, que ainda
nao sabia, da abertura do j
estabelecimento. O Pedrão '
interj*ompeu o trabalho a |
que se dedicava para dar
dois dedos de prosa com o
Pf^^^dte. Este, curioso, co-
oriu-a de interpellações.

.conseguimos apa
nhar 0 fim da prosa. Mas
e talvez o melhor e por
isso não sopitamos o desejo
de aqui registrai-a, talvez
jodtra a vontade do nosso
heroe.

O fim é

ca-

, ^ 0 povo
de Jundiahy. Almo, servi-
çal e attencioso. Essas
1 i d a d e s

—0--

Não rara a noite, em que
n’aquelle tosco casebre, Ta
perá, era testemunha de
scenas horríveis. Nho Flôr,
empunhando enorme vareta
de meta], sahia em fraldas
de camisa ao terreiro, e,
entêrrando-a a esmo em

qualquer canto, de olhos
faiscantes berrava:

— Kerozene l . . . Kero-
zene ! . . .

Taperá, contemplava
queile_ espectáculo com
coraçao pungido de dor.
— Que posso fazê Minha

Nossa Senhora. Num ái
medio ! . . .

As vezes quedava-se mu
do á um canto, até que seu
amo, acalmado do delírio,
um pouco repousava. En
tão pacientemente trançan
do no corpo daquelle infe
liz, velho cobertor,
nava:

Ah ! kerozene, keroze
ne !.. .

Também a Rosa Maria

Logo de manhã cedinho
Era como a cotovia
Cantanto á beira do ninho

qua-

grangearam-lhe
grande roda de amisade e
é querido em todas as nos
sas camadas sociaes. Pos-

0 dom natural pela pin
tura e não raro o vemos
fixar nas telas vistas e
puysagens de nossa terra,
e, notadamente as da parte
antiga da cidade, Anhanga-
bahú, Largo de Santa
Cruz, etc.
Habilidoso como

I

Stiíião
sue

As duas eram formosas

De porte airoso e gentil;
Faziam lembrar as rosas
Em fusca manhã de Abril.

'

fP

V

O amor chegou, um dia,
Abrazou-as de paixão,
Mas a ambas
Pelo mesmo coração !

l

quem diria 1a-
, ^ poucos,
tem facilidade em se des-
venciínar de qualquer in
cumbência que lhe
reguem: Pintor, Mechariico
Cespecialista em concertar
machinas de escrever, so
brando peças) modelador
etc.

1 - ^urto. O amigo
citado informou-se do mo
vimento financeiro; se ha-
yia muito trabalho ; se não
havia muita “carona”, etc.
A certo momento, lembrou-
se do perguntar pelo titulo
da casa e suas finalidades.
Essas perguntas que deve
ríam ser as primeiras fo
ram exactamente as ulti
mas :

0

?

Eram duas a querer,
Uma só a ser querida,
Tinha uma que soffrer
prá outra ser preferida . . .

encar-

re-

O velho parecia uma
Sombra daquella angustia
^®ita homem que Jannings
creoü em “ Tortura da
Carn

Rosa Maria, ditosa,
E feliz, vai-se casar.

A pobre Maria Rosa
Nunca mais se ouviu cantar ! . . .

E talvez por essas e ou
tras razões que não conhe
cemos, que elle resolveu
certo dia. se estabelecer
em Jundiahy. Pensou e mui
to, no ramo de
que devia dedicar

actividade e após rebuscar .
algum tempo os escaninhos
do cerebro, resolveu tor
nar-se 0 homem dos sete

instrumentos. Dias depois
abria em nossa terra,
um estabelecimento unico

no ge.nero
TUDO

O titulo cia casa indicava
0 fim a que se destinava.
Alli fazia-se de tudo—con
certava se bonecas;
dernava-se livros ; amansa-

e

. — Que é que pediu ao
Anno Novo ?
, — Qualquer cousa como

jantar.

ètermi-
— . . . e como é que se

chama a tua casa, Pedro ? ROSA SYLVESTRE\

negocio a
a sua

Junho de 1929.
* *

Calças largas, vinte
^nnos e o ridículo glorioso

irresponsabilidade.
. Que é que pediu ao
^nno Novo ?

Um automovel, para
amado.

fYI I iTL/rrr

ff *3

4’
seu sorriso não sabia de

sna belleza

— Que é que pediu ao
Anno Novo, minha minha
amiga ?
— Você meu amor.

— Que é que pediu ao
Anno Novo ?
^ Que ê que pode pe

dir ao amanhã quem sô
olha para o hontem .

AO FAZ
»,

¥ íf

Ollhos de quem viu
ma inteira como os nossos
uos vêem uma manhã de
^nuva.

á
¥ ¥

de sonho. Trinta
que

enca-

tão linda MOAB



1
i

32 SULTANA 5K5==iStíÊrr:

SE SE SJI5 SC

PHCT06RAPHÍA iDEÃL Alexandís Janczur
c

(Çi
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●1

Coni casa especial de
moldaras para quadros,
espellics, vidros, poria-
r.'ir;il.os de crystal, san
tos em alto relevo,

. tatuGías e estampas.

■ t

Correio de
JT

íí
es- >V A

1? ■ r.-K- -tí

n

Gamara

SULTANA
nLL

escura

para

amadores

Macliínas pliotograplii
cas, Eilms, chapas, reve

ladores, etc.

2

I
larduimeiüo, recebemos.Rua do Rosário, 30

Telephone,

■ JUNDiAHY

Nesta - Embora um pouco
.seus trabailios com maior antecedoncia.

Jurema

Proc.ure nos enviart

336 '
È l^ublicamo.s boje, um.Raul O. Delgado -- Avaré - Recebemos. _ _

Os outros opnortunamenlo. A vida dc imprensa é assim mesnto. e) que
aconteceu comsigo. aconteceu ãquelles todn.s que írilham_ essa semlu
espinhosa. Encare ns dissaborc.s com .superioridade e dei.xem os po
bres de espirito que gritem.

I33^3i!2 a£

il

- Publicamos boje seu ultimo tra-
breve ter mais trabalhos .seus em no.«sa pasta.

NestaLuccas Agostinho
ballio. Esperamos em i.

liiili 1111 C. Limpo -- Hoje. um trabalho (* uma
das photographiiis. Gostosamente faremos o mesmo com o'.^ outros.

- .-\lõ que cinfini appareceii. -lá an-
.\'ão SC esqueça cio que -contamos sc*m-

Francisco Pessclano

Bebidas fiaas, licores,
Aperitivos, vinhos. Aguas

Míneraes e refrescos.
Lagrima üoculta

davanii/s com saudades suas

pre comsigo.

Nesta

A INSTALAnORÃ Doces,
írucías e chocolates.

Charutos e Cigarros.

§3
Avaré — Está eontiuUe comnosco? .\inbos os

seus desejos estão satisfeitos. Os amipos maneiam nesta casa.
Ouilio Gambini —

rua do rosário, 63 - TELEPHONE, 369

C PRAÇA DA INDEPENDENCIA )
>»»(«£- -»»{«<- ~m««’

Poi' onde andou o prosado amigo tiucCuritybaLéo Junior -

não no.s qiiiz. dar a lionra de sua collaboração este moz? Keeebomos
o ultimo numero de '●Prata rio Casa>'. .Agora, cabe-nns a voz do per-
o-untar: «Até onde quei a fidalmiia de Léo Junior lovar o Miro ?■> Gi'a
rissimos, pela attonção dispensada a nossa descolorPia oaila.

r

í J

enüenhâro/lifon-i^^^^^^^^ ephantasta. Dispondo de hábeisengtiiiiciros elecUicisías, encaiTega-se de insT«tl«-or>r*K rU>

~ Lanipadas de todos os typos e todas as potências. -

>»»((«- -»»««- -»»(«c-

Pfxm-é
(

- i-'oi eom satisfação ciu(>
Gratos polas pabivras de

ParanaguáCarlos Pinheiro Junior
recebemos a caria do lua-sado co-estaduano.
estimulo nella contidas, vamos altender ao sou podulo.

t

:Vei

Publicamos liojo seu ultimo
suas'? Espcimrnos.

S. Paulo --

trabalho. Teremos no proximo mez novas
Genoveva Lcurenço

Isrie É filriz- Jiieiif
S-'

a

)^rtigos de electricidade em ggra
JO.ÀO l'0 OKlENTis

1 3K

%
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